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DOIS PROJETOS OPOSTOS 

11 ESSA MISTURA DE UM SINDICALISTA 
COM UM GRANDE EMPRESÁRIO ...É 
QUE GARANTIU A MINHA CHEGADA À 
PRESIDÊNCIA 

VOCÊS ACHAM QUE O PSTU GANHARÁ 
ELEIÇÃO COM O DISCURSO DELE? § V 

® ® ESSE ^ 0 PR OJETO DO PT, GOVERNAR 
COM A BURGUESIA. NÓS QUEREMOS 
QUE OS TRABALHADORES GOVERNEM^ ■ 
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■ BONS COMPANHEIROS 1 - José Dirceu continua atuando como o 
maior lobista da República. Um cliente seu, Nelson dos Santos, dono 
da Eletronet, forneceria fibras ópticas para reativar a Telebrás. 


■ BONS COMPANHEIROS 2-0 negócio começou a engrenar após 
Santos contratar Dirceu. Em 2005, o empresário havia comprado 49% 
de uma endividada Eletronet por apenas R$ 1. 


GUERRA TOTAL 

No dia 13 de fevereiro, as 
tropas da Otan iniciaram no 
Afeganistão a maior ação de 
guerra desde a invasão ao pais 
em 2001. Mais de 6 mil milita¬ 
res iniciaram uma marcha até 
a cidade de Marjah naquela 


madrugada na suposta caça a 
um grupo de 400 a 1.000 ta- 
libans. Esta é a primeira ação 
desde que Obama ordenou 
o envio de 30 mil soldados 
estadunidenses em dezembro 
do ano passado. 


PÉROLA 


C IA prisão de Arruda) não é 
bom para o Brasil e para a 
política 



LULA, em conversa com o 
ministro da Justiça, relatada 
por um assessor ao site Gl. 

Portal Gl 
11/02/2010 


POLÍCIA SP MATA MAIS 
0 relatório sobre criminali¬ 
dade divulgado pela Secre¬ 
taria de Segurança Pública 
do Estado de São Paulo rev¬ 
elou que, em 2009, a Polícia 
Militar matou 6% a mais do 
que em 2006, ano em que 
houve os ataques do PCC. A 
imprensa e o Estado, apesar 
disso, não fizeram o mesmo 
alarde que na época dos 
ataques. 0 aumento é ainda 


mais alarmante comparado 
aos números de 2008: 41%. 
A violência policial é mas¬ 
carada. Na verdade, esses 
dados não revelam toda a 
verdade. As informações 
se restringem aos casos 
de "resistência seguida de 
morte". Mesmomassim, a 
criminalidade não diminuiu. 
Ao contrario, aumentou 
quase 2%. 
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TERREMOTO E REPRESSÃO 



Depois do terremoto no 
Chile, ao menos 160 pessoas 
foram detidas na cidade de 
Concepdón, a mais afetada 
pelo tremor que devastou o 
centro-sul do país. 0 governo 
do Partido "Socialista" de¬ 
cretou um toque de recolher 
noturno que é parte do estado 
de excessão por catástrofe. 
0 decreto estabelece uma 
duração de 30 dias. Dez mil 
soldados foram então envia¬ 
dos para a região. 0 toque 
de recolher é o primeiro que 
se decreta no Chile, 20 anos 
após a queda da ditadura de 
Augusto Pinochet. Se no 
Haiti terremoto é combatido 
com ocupação militar, no 
Chile a tragédia virou caso 
de polícia. 


UNE VAI AO HAITI 


VALE TUDO 


No dia 3 de fevereiro, uma co¬ 
mitiva de autoridades do Brasil 
partiu em direção ao Haiti 
para "averiguar" a situação do 
país arrasado pelo terremoto. 
0 grupo teve a ilustre presença 
de um representante da UNE, 
a União Nacional dos Estu¬ 
dantes, o diretor de Relações 
Internacionais da entidade, 
Daniel Iliescu. Segundo o 
portal de notícias do PCdoB, a 
comitiva, assim que chegou, 
visitou o Batalhão Brasileiro 



no país, onde foi recebida 
pelo embaixador e coman¬ 
dante Coronel Ájax Pinheiro. 
"A referência aos soldados era 
de pessoas que dedicam suas 
vidas a ajudar as vidas de um 
povo muito semelhante ao 
brasileiro",diz a nota publicada 
pela entidade. Mais uma triste 
vergonha da UNE. 


Há sete meses, os trabalhado¬ 
res da Vale Inco Canadá en¬ 
frentam a dureza da empresa e 
sua política antisindical para 
defender direitos históricos. 
A greve na empresa coloca 
em jogo quem paga pela crise 
econômica: os trabalhadores 
ou os patrões. Enquanto gas¬ 
tou 1,9 bilhão de dólares em 
salários e benefícios de todos 
os seus trabalhadores no 
mundo, para a remuneração 
dos acionistas foram distri¬ 


buídos cerca de 2,75 bilhões 
de dólares. 0s resultados que 
acabam de ser divulgados no 
balanço da Vale Inco também 
não deixam dúvidas e mos¬ 
tram que a empresa gastou 
445 milhões de dólares em 
"despesas com a ociosidade 
das operações". Traduzindo, a 
Vale está gastando muito mais 
para quebrar a greve do que 
os custos em manter o atual 
contrato coletivo que reivin¬ 
dicam os trabalhadores. 
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PSTU VAI A TV 
RESPONDER A LULA 


Recentemente Lula ten¬ 
tou explicar que é pos¬ 
sível governar para os tra¬ 
balhadores e a burguesia. 
Para isso, atacou o PSTU: 
"Vocês acham que o PSTU 
ganharia eleição com o 
discurso deles?" Nós va¬ 
mos à TV para responder a 
Lula e dizer que só é pos¬ 


sível melhorar a vida dos 
trabalhadores se houver 
ruptura com a burguesia. 
Poderíamos perguntar ao 
presidente: "Vocè acha 
que dá para mudar o país, 
melhorar realmente a vida 
dos trabalhadores, gover¬ 
nando com os patrões?" 
Lula sabe que não. 
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ALAGOAS 

MACEIÓ • Rua Dias Cabral. 159. 1* andar 
* sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374"- Sala 013 - 
Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3015-0010 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 
IFIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENflCA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 

JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Ocero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venândo V. subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia @pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sL 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu. org. br 

MARANHÃO 

SÀO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães. 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE • Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA - Travessa Di. Prisco, 80, 
sala 301 Centro - juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristáo de Castro, 127 - (34) 3312- 
5629 

UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 - 
Curió - Utingá - (91) 3276-4432 

PARAÍBA 

JOÁO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 
1° andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu. org. br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07 - (44) 3028-6016 

PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua Monte Castelo. 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 


PIAUÍ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Edifido Aliança, R. 
Neno Felipe, 43, Sala 202, B. Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÊ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro. 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu. org. br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário. (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SÀO PAULO 

SÂO PAULO saopaulo@pstu.org.br 

www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêndo de Abreu, 248 - 
São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Biasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 - 
Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n # 6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3201-5672 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcosta 16@itelefonica. com. br 
GUARULHOS - guaruthos@pstu.org.br 
Av. Esperança. 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu. org. br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÁO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÀO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele. 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju @pstu. org. br 



TRABALHADORES DE 
UM LADO, BURGUESIA 
DE OUTRO 


L ula convenceu a maioria 
dos trabalhadores de que 
uma aliança com a burgue¬ 
sia é necessária. Esse é o 
conteúdo da entrevista que 
deu ao jornal O Estado de S.Paulo, 
na qual ataca o PSTll por ter uma 
oplnlâo oposta. 

Se levarmos em consideração 
que o socialismo só é possível quan¬ 
do o proletariado tiver clareza de 
que 'a libertação dos trabalhadores 
será obra dos próprios trabalhado¬ 
res', poderemos ver a dimensão do 
estrago feito na consciência do povo 
no Brasil. 

Isso foi possível pela rara com¬ 
binação de um governo de cara 
operária e conteúdo burguês, com 
um período de crescimento econô¬ 
mico. isso levou os trabalhadores 
a entenderem que essa aliança é 
positiva. 

OPINIÃO 


0 PESO ELEITORAL 
DO GOVERNO 

As pesquisas indicam que a can¬ 
didata do governo Dilma Rousseff 
se aproxima de José Serra. Existe 
uma tendência para cima de Dilma 
e para baixo de Serra. Caso nâo haja 
alguma séria crise, é uma questão de 
tempo (e pouco tempo) para que as 
pesquisas apontem o favoritismo da 
candidata petista. 

Essa é só mais uma expressão do 
apoio majoritário do governo entre 
os trabalhadores, é Isso que lhe per¬ 
mite impulsionar a candidatura de 
uma figura sem nenhuma trajetória 
eleitoral - Dilma nunca se elegeu 
para nada. 

No entanto, nem tudo sâo flores 
para o futuro petista. Os dois termos 
dessa equação - cara do governo e 
situação econômica - vào ser clara¬ 
mente modificados. 


Em primeiro lugar, Dilma nâo é 
Lula, apesar de apoiada por ele. 

0 crescimento econômico atual é 
parte de uma situação internacional 
Instável. A maior crise econômica 
desde a depressão de 1929 foi con¬ 
tida temporariamente, e vai retornar 
com mais força. A crise europeia atu¬ 
al é um claro sinal de que tínhamos 
razão ao prever essa perspectiva. 

Uma grave crise econômica en¬ 
frentada por um governo sem Lula. 
Essa é a perspectiva que está se 
desenhando no horizonte para o 
próximo presidente. 

Isso dá ainda mais Importância a 
uma participação eleitoral que reto¬ 
me com clareza o classlsmo, ainda 
que seja para se enfrentar com a 
consciência atrasada dos trabalhado¬ 
res. Esse é um dos papéis fundamen¬ 
tais da pré-candidatura de Zé Maria 
à Presidência da República. 


Fora Arruda. Roriz 
e toda a máfia! 

Não à intervenção federal! Antecipação das eleições Já! 


RODRIGO DANTAS, 

professor de filosofia da UnB 

Desde o final de 2009, a crise 
política do governo Arruda já teve 
vários desdobramentos: a prisão 
preventiva do governador por 
subornar testemunhas; a renúncia 
do vice-govemador Paulo Octávio 
e a chegada ao governo do então 
presidente da Câmara Legislativa, 
Wilson Lima (PR). 

Lima teve menos de 9 mil 
votos nas últimas eleições, é da 
base arrudista, foi secretário no 
governo de Joaquim Roriz, eleito 
presidente da Câmara desde que 
Leonardo Prudente (o deputado 
do dinheiro na meia) foi afasta¬ 
do pela Justiça. Responde por 
processos de má utilização do 
dinheiro público, e a maioria da 
população nem o conhece. 

Com argumentação de que 
toda a linha sucessória do go¬ 
verno está comprometida com 
o escândalo de alguma forma, a 
Procuradoria Geral da República 
solicitou ao Supremo Tribunal 
Federal a intervenção. Caso ela 
seja aprovada, o presidente Lula 
indicará um interventor que go¬ 
vernará o Distrito Federal até o fi¬ 
nal do ano. Ou seja, a intervenção 
significa que quem vai substituir 


o “pessoal do mensalão do DEM” 
é o “pessoal do mensalão do PT”. 
Trata-se de uma saída autoritária, 
que coloca nas mãos de um man¬ 
datário que não foi eleito o poder 
para governar o DF no momento 
da maior crise institucional de 
sua história. 

A imensa maioria dos parti¬ 
dos burgueses, a CUT, a OAB, a 
Câmara e a mídia do DF lutam 
hoje contra a ameaça de inter¬ 
venção: querem restabelecer as 
condições de governabilidade sob 
o comando da Câmara Legislativa 
corrupta! 

Sob ameaça de intervenção, a 
Câmara está agora montando uma 
farsa para evitá-la: depois de mais 
de dois meses sem tomar qual¬ 
quer atitude contra a corrupção 
generalizada que envolve grande 
parte de seus integrantes, irá abrir 
processo de impeachment apenas 
contra Arruda e dois deputados, 
Eurides Brito e Brunelli. 

A sessão da Comissão de 
Ética que assou a pizza para 
todo o restante do esquema de 
corrupção, evitando até abrir o 
processo investigatório, foi presi¬ 
dida pela deputada petista Érika 
Kokay, o que revela o papel que 
o PT vem tendo no desfecho do 
escândalo. 


Diante disso, o PSTU defende 
a saída mais democrática que 
pode haver neste momento: a an¬ 
tecipação imediata das eleições, 
para que o povo do DF decida 
quem governa. Mas isso não 
basta: a população deve sair às 
ruas, demonstrar toda sua indig¬ 
nação e exigir em alto e bom som 
a cassação e a prisão de todos os 
corruptos! 

Nas eleições, o PSTU chama 
a construção de uma alternativa 
socialista e democrática para os 
trabalhadores e a juventude. Só 
com candidaturas comprometidas 
com a luta dos trabalhadores po¬ 
deremos construir um governo no 
DF que de fato defenda os inte¬ 
resses de quem trabalha e produz 
toda a riqueza da nossa cidade, 
acabe com as obras superfatura- 
das e coloque todos os recursos 
públicos a serviço do atendimento 
de nossos direitos e de nossas 
reais necessidades. 

ERRATA 

Por um erro da equipe do jornal, a 
matéria "No congresso de unifica¬ 
ção, voto dos delegados decidirá 
polêmicas" (edição 398, página 
15) não foi publicada. 0 artigo 
pode ser lido no Portal do PSTU. 
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MOVIMENTO 


SEM-TETO 


FESTA MARCA SEIS AMOS DE LUTA 
E RESISTÊNCIA DO PIHHEIRINHO 

MAIOR OCUPAÇÃO URBANA DO PAÍS luta por posse da terra e direitos básicos, como água e luz 



DENIS OMETO E RAUL LATORRE, 

de Sào José dos Campos (SP) 

Neste ano, a festa foi grande. 
Na manhã de 27 de fevereiro, 
houve um ato político, com a 
presença de vários representan¬ 
tes de movimentos populares, 
sindicatos, além de partidos 
de esquerda, como o PSTU e o 
PSOL. Esteve presente também 
o pré-candidato a presidente 
da República pelo PSTU, Zé 
Maria. 

Todos falaram da importân¬ 
cia da luta dos moradores do Pi- 
nheirinho não só em seu próprio 
movimento, mas também na 
combatividade que emprestam 
aos demais trabalhadores em 
suas lutas específicas, tanto 
em portas de fábricas como nas 
greves e demais atividades. Foi 
lembrada também a solidarie¬ 
dade à luta dos trabalhadores 
haitianos. Na entrada do Pi- 
nheirinho existe uma bandeira 
do Haiti. 

A comemoração ocorreu na 
Praça Quilombo dos Palmares. 
Lá, um grupo de crianças de 
até seis anos de idade, nascidas 
na ocupação, fez uma bonita 
homenagem aos coordenadores 


do Must (Movimento Urbano 
dos Sem-Teto) e todos os co¬ 
ordenadores de cada setor do 
acampamento. 

Mas o que a criançada que¬ 
ria mesmo era partir logo o bolo 
de seis metros, um metro para 
cada ano de ocupação. E foi 
o que aconteceu depois. Daí 
em diante, foi só festa. Muita 
música ao vivo, forró, samba, 
dança e alegria geral. Segundo 
um jornal da cidade, havia 4 
mil pessoas. 

Neste dia foi lançada também 
a campanha para recolher cinco 
mil assinaturas de apoio ao pro¬ 
jeto de iniciativa popular para 


transformar a área ocupada em 
Zona Especial de Interesse So¬ 
cial. O projeto de lei, elaborado 
com os moradores e aprovado 
por eles, será apresentado à Câ¬ 
mara Municipal de São José dos 
Campos. No dia da votação va¬ 
mos lotar as galerias da Câmara 
para ver qual vereador vai ter a 
coragem de ser contrário. 

UM POUCO DA HISTÓRIA 
DO PINHEIRINHO 

No dia 26 de fevereiro de 
2004, algumas famílias de 
trabalhadores sem teto ocupa¬ 
ram um terreno de mais de um 
milhão de metros quadrados 


localizado na zona sul da cida¬ 
de, de propriedade do famoso 
megaespeculador Naji Nahas, 
que nunca pagou nenhum im¬ 
posto sobre a área. Já naquela 
época, devia mais de 6 milhões 
de reais aos cofres da prefeitura. 
A propriedade servia somente à 
especulação imobiliária. 

As primeiras famílias que 
foram para lá não tinham con¬ 
dições de pagar os aluguéis 
exorbitantes cobrados na região. 
Passaram então a ter uma vida 
mais digna. Sem o peso do 
aluguel, puderam, entre outras 
coisas, alimentar seus filhos. 

E, desde o início, a orga¬ 
nização dos moradores fez a 
diferença. Até hoje, todos os 
lotes têm 250 m 2 e cada um 
deles só pode ser ocupado por 
uma única família. As ruas são 
largas e, aos poucos, os barracos 
foram sendo substituídos por 
casas de alvenaria, construídas 
em regime de mutirão. 

COMEÇAM OS ATAQUES E A 
RESISTÊNCIA 

Apesar do destino social 
dado ao imóvel, a prefeitura, 
que, a propósito, nunca chegou 
a efetivamente cobrar a dívida 


do IPTU, passou a atacar os 
moradores. Bem rapidamente, 
protegeu o proprietário e ajui¬ 
zou uma ação demolitória. Ou 
seja, entrou na Justiça com um 
pedido para derrubar todos 
os barracos, casas e demais 
construções. Isso sem falar na 
ação de reintegração de posse 
ajuizada pelo proprietário. 

Ao mesmo tempo, a mídia 
local iniciou um processo de 
difamação do movimento. Mas, 
aos poucos, os moradores do 
Pinheirinho foram conquistan¬ 
do, entre outras coisas, aten¬ 
dimento em postos de saúde, 
matrícula para seus filhos nas 
escolas públicas, até dar seu 
endereço ao preencher ficha de 
emprego e abrir crediário no 
comércio da cidade. 

Não foi à toa que mais gente 
se mudou para lá, transforman¬ 
do o Pinheirinho, com seus 
quase 10 mil moradores, na 
maior ocupação urbana do país. 
E agora, mais que a posse da 
terra, a luta é pela regularização 
dos lotes e por serviços públicos 
como água, luz, saneamento, 
posto de saúde, escola e tudo 
o que os outros bairros têm. A 
luta continua. 


MORADIA 

NOVA LEI DO INQUILINA TO: 

UM ATAQUE AO DIREITO Ã MORADIA 


ADAUTO BORGES, de Sào Paulo (SP) 

Um dos maiores dramas que 
atinge os trabalhadores e o povo 
pobre brasileiro é o problema 
da habitação. Ao mesmo tempo 
em que o governo reconhece 
possuir um déficit habitacional 
de 7,2 milhões de moradias, 
milhares de apartamentos, ca¬ 
sas e prédios inteiros continuam 
desabitados por estarem nas 
mãos de especuladores. Qual¬ 
quer pessoa conhece pelo menos 
alguns imóveis que estão “aban¬ 
donados w e que poderiam servir 
de residência para a população 
mais pobre, que vive na rua ou 
em casas precárias. 

Hoje, a grande maioria dos 
trabalhadores e da classe média 
do país vê seus salários serem 


dramaticamente consumidos 
pelo peso de aluguéis cada vez 
mais caros. Muitas vezes, os 
trabalhadores são obrigados a 
viajar por horas até o seu local 
de trabalho em razão dos alu¬ 
guéis. Apesar desse triste drama, 
o compromisso de Lula com o 
enriquecimento dos empresários 
especuladores o fez sancionar a 
chamada Nova Lei do Inquilina¬ 
to. Esta lei, que recebeu matérias 
elogiosas da imprensa tradicio¬ 
nal, torna-se mais uma arma 
na mão das imobiliárias e dos 
grandes proprietários contra os 
chamados “maus inquilinos”. 

A mais cruel das mudanças 
da nova lei é a agilização da 
ação de despejo. Até o ano 
passado, um inquilino que 
tivesse dívidas com o proprie- 


Agora, o proprietário 
pode iniciar a ação de 
despejo com apenas 
um dia de atraso, e o 
inquilino tem apenas 
15 dias para pagar 
toda a sua divida ou 
será despejado 

tário demorava em média 14 
meses para ser despejado, já 
que os prazos para recursos 
eram longos e exigiam-se dois 
mandados judiciais antes que 
lhe tomassem a casa. Agora, o 
proprietário pode iniciar a ação 
de despejo com apenas um dia 
de atraso, e o inquilino tem 


apenas 15 dias para pagar toda 
a sua dívida ou será despejado. 
Os especialistas em mercado 
imobiliário acreditam que a 
média de tempo para se concre¬ 
tizar o despejo cairá para quatro 
meses - uma excelente ajuda aos 
especuladores que não querem 
ver locatários pobres e suas fa¬ 
mílias atrapalhando o lucro de 
seus imóveis. 

Outras novidades introdu¬ 
zidas pela nova lei sancionada 
por Lula são: a regularização da 
troca e da desistência do fiador, 
a proibição da retomada do 
imóvel por parte do proprietário 
sem motivação, e a multa resci¬ 
sória proporcional ao tempo de 
contrato (medidas quase nulas, 
visto que já são práticas comuns 
no mercado imobiliário). Que¬ 


rendo vender gato por lebre, o 
governo e a mídia anunciam a 
Nova Lei do Inquilinato como 
um grande “avanço”. De acordo 
com eles, a redução do prazo de 
despejo aumentará a confiança 
dos investidores e levará à 
queda do preço dos aluguéis e 
ao fim da figura do fiador. Mas 
essa é a mesma história furada 
daqueles que dizem que o fim 
dos direitos trabalhistas aumen¬ 
tará os empregos e os salários, 
e que aumento salarial leva a 
inflação dos preços. 

A verdade é que os aluguéis 
vão continuar subindo, o cons¬ 
trangimento para arrumar um 
fiador seguirá existindo, e os 
trabalhadores pobres passarão 
mais frequentemente pela hu¬ 
milhação do despejo. 
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CORREIOS 


MOVIMENTO 


COMO O GOVERNO LULA OUER 
PRIVATIZAR OS CORREIOS 

medida VISA TRANSFORMAR estatal em empresa de sociedade anônima 



GUILHERME FONSECA, de Recife (PE) 

O governo Lula criou uma 
Grupo de Trabalho Interminis- 
terial (GTI) cujo objetivo seria 
“modernizar” a Empresa de 
Correios e Telégrafos (ECT). 
Nele está embutida a proposta 
de Correios S/A. O ministro 
das Comunicações, Hélio Costa 
(ligado à Rede Globo), preparou 
uma medida provisória fruto dos 
debates no GTI, que Lula deverá 
editar em breve. 

A ideia é transformar a ECT 
(hoje uma empresa 100% esta¬ 
tal) numa companhia de socieda¬ 
de anônima, onde os acionistas 
privados passarão a traçar os 
rumos da empresa, por exemplo, 
em relação a investimentos, di¬ 
visão dos lucros, contratação ou 
demissão de trabalhadores. 

Essa política foi nefasta para 
a Petrobras. Hoje, dois terços 
dos trabalhadores da empresa 
são terceirizados. A superex- 


ploração dessa mão de obra 
garante os lucros que vão para 
as multinacionais. 

Nos Correios, a consequên¬ 
cia dessa medida será o pro¬ 
vável abandono dos locais que 
hoje são considerados deficitá¬ 
rios. Além disso, em associação 
com o capital, deve avançar na 
exploração de outros países da 
América Latina (quem não se 
lembra dos protestos dos tra¬ 


balhadores bolivianos contra a 
exploração da Petrobras?). 

FIM DA ESTABILIDADE 

De imediato, os carteiros 
perderão a estabilidade no 
emprego, concedida por uma 
decisão do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST). Mas o ministro 
Joaquim Barbosa, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), indi¬ 
cado pelo governo Lula, pediu 


vistas do processo que garante 
a estabilidade. 

Portanto, existe toda uma 
movimentação para avançar na 
privatização da empresa. Depois 
de demitir mais de 5 mil traba¬ 
lhadores pelo PDV (Plano de 
Demissão Voluntária), a empre¬ 
sa vem adiando seguidamente 
a contratação de carteiros via 
concurso público, mas já lançou 
edital para contratar estagiários 
(terceirizados e jovens aprendi¬ 
zes) para ocupar mais de 3 mil 
vagas do setor administrativo. 

Todo esse plano tem a apro¬ 
vação da CTB e da corrente 
cutista Articulação Sindical. 
Ambas apoiam esse projeto, ora 
se omitindo, ora o defendendo 
de forma descarada. Por isso, 
neste ano aceitaram que não 
haveria campanha salarial para 
impedir que os trabalhadores 
derrotem esse projeto por meio 
da mobilização. 

Porém, 17 sindicatos da 


categoria lançaram uma cam¬ 
panha nacional contra o projeto 
Correios/SA e contra o acordo 
bianual. Mas os governistas, 
não contentes, estão jogando 
pesado nas eleições sindicais 
para tentar derrotar a categoria 
e os sindicatos que resistem a 
essa política entreguista. 

O PSTU defende a mais 
ampla unidade para derrotar os 
governistas da CTB e da Articu¬ 
lação Sindical. Dentro do grupo 
dos 17 sindicatos, defendemos 
a unificação da Conlutas com a 
Intersindical para a formação 
de uma nova central que der¬ 
rote os aparatos governistas 
da CUT e da CTB e a patronal. 
Por isso, chamamos todos os 
setores não entreguistas a 
fazer uma ampla campanha 
contra a privatização da ECT, 
defendendo os Correios como 
uma empresa 100% estatal, 
controlada pelos trabalhadores 
e não pelos burocratas. 


RODOVIÁRIOS 


CONLUTAS DERROTA CUT 
E CTB EM FORTALEZA 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, 

de Fortaleza (CE) 

Seis da manhã do dia 25 de 
fevereiro. Com o sol já quente, 
os trabalhadores rodoviários de 
Fortaleza vão ao sindicato para 
votar na chapa 2, “Oposição 
Resgate/Conlutas”. Era o segun¬ 
do turno da eleição do Sintro 
(Sindicato dos Trabalhadores 
Rodoviários), já que há um mês 
os rodoviários haviam votado 
em massa na chapa da Conlutas, 
mas por falta de quórum foi 
preciso uma nova eleição. 

Votaram nessas eleições 
1.224 associados. A chapa 2, 
da Conlutas, obteve 63%, ou 
785 votos. A chapa 1, da situ¬ 
ação e ligada à CUT, ficou com 
22% (245 votos). Já a chapa 
3, da CTB, teve 156 votos, ou 
13% do total. Das dez urnas 
instaladas, a chapa da Conlutas 
ganhou em oito. 

As chapas da CUT e CTB 
haviam tentado uma manobra: 
decidiram realizar a votação 
do segundo turno apenas no 


sindicato, e não nos terminais, 
dispondo apenas nove umas na 
sede e uma na cidade de Juazei¬ 
ro do Norte. Mas não adiantou. 
Os trabalhadores reafirmaram 
o compromisso com a chapa da 
Conlutas. “O nosso time é bom 
e joga em qualquer campo, até 
no inferno, vamos votar onde 
eles quiserem”, afirmou um 
motorista. 

A eleição foi marcada por 
muita violência, agressões físi¬ 
cas, ataque à perua da Conlutas 
e até ameaça de morte. Mas 
nada disso conseguiu amedron¬ 
tar a categoria. 

O processo foi conduzido por 
uma junta governativa composta 
por trabalhadores da base e pelo 
Ministério Público do Trabalho, 
já que a comissão eleitoral frau¬ 
dulenta tinha sido afastada por 
decisão judicial. Também houve 
algo inédito no Ceará, o uso da 
uma eletrônica. 

A eleição terminou às 17h, 
e às 17h40 já se sabia o re¬ 
sultado. Aí foi uma alegria só. 
Os vários rodoviários que se 


deslocaram para a frente do 
sindicato, juntamente com a 
militância da Conlutas, em es¬ 
pecial os diretores do sindicato 
da construção civil e das costu- 


Opinião - Qual a impor¬ 
tância da vitória da chapa de 
oposição? 

Domingos Gomes - Em 
primeiro lugar, podemos lutar 
pelas reivindicações da cate¬ 
goria, pois nesses últimos dez 
anos nossos salários foram 
reduzidos em mais de 60%. 
Antes nós ganhávamos quatro 
salários mínimos e meio, hoje 
está reduzido a dois salários 
para motorista e um para 
cobrador. Vamos reivindicar 
plano de saúde, cesta básica 
e vários outros problemas da 
categoria. Em segundo lugar, 
acabaram os acordos rebai- 


reiras, começaram a se abraçar 
e gritar bem alto: “A Conlutas 
é radical, não é capacho do go¬ 
verno federal; o sindicato é dos 
trabalhadores rodoviários”. 


xados feitos pelas costas da 
categoria. Tudo será debatido 
e decidido em assembleia. 
Alem disso, vamos chamar 
uma assembleia da categoria 
e filiar o nosso sindicato à 
Conlutas. 

Por que a Conlutas? 

Domingos - A Conlutas se 
transformou em referência 
quando comandou a greve de 
três dias em 2008 contra um 
acordo assinado pelas costas 
da categoria. Feito pela CUT 
e CTB, que ainda ficaram do 
lado da prefeitura, que repri¬ 
miu a nossa greve. A catego- 


Leia abaixo a entrevista 
com o companheiro Domingos 
Gomes Neto, que encabeçou a 
chapa 2, “Oposição Resgate/ 
Conlutas”. 


ria tem isso muito claro. 

Quais são as expectativas 
da categoria? 

Domingos - A categoria 
tem uma expectativa enorme 
porque nossa campanha elei¬ 
toral foi de denúncia contra 
os patrões e seus parceiros, 
a velha turma do sindicato. 
Vamos juntos, sindicato e 
a categoria, preparar uma 
pauta de reivindicações para 
a campanha salarial. O nosso 
sindicato agora é de luta. Não 
vai estar atrelado aos patrões 
nem aos governos municipal, 
estadual e federal. 


"NOSSO SINDICATO AGORA É DE LUTA, 
NÀO VAI MAIS ESTAR ATRELADO” 


DE 04 A 17 DE MARÇO DE 2010 



















OPRESSÃO 


MULHERES 




AMENIZAR OU ACABAR 
COM A OPRESSÃO? 


AMA ROSA MlMUm, Secretaria 
Nacional de Mulheres do PSTU 

Em 1910, na Segunda Con¬ 
ferência Internacional de Mu¬ 
lheres, na Dinamarca, a revo¬ 
lucionária alemã Clara Zetkin 
propôs um Dia Internacional 
da Mulher para lembrar a luta 
das trabalhadoras do mundo por 
melhores condições de vida e 
trabalho. Hoje, cem anos depois, 
as mulheres continuam nas ruas 
exigindo seus direitos. 

As transformações que ocor¬ 
reram no mundo do trabalho, 
na segunda metade do século 
18, resultaram na Revolução 
Industrial. As mulheres foram 
colocadas na produção, entran¬ 
do em massa nas fábricas. 

Porém, essa inserção se deu 
de forma bárbara, com os pa¬ 
trões usando a opressão sofrida 
pelas mulheres e seus mitos para 
justificar a superexploraçáo. 
Além de jornadas de trabalho 
que chegavam a 17 horas e das 
condições de trabalho insalu¬ 
bres, iguais às dos trabalhadores 
homens, as mulheres tinham de 
conviver com violência sexual, 
espancamentos e salários muito 
mais baixos. 

Quando as manifestações 
operárias surgiram na Europa 
e nos Estados Unidos, reivindi¬ 
cando a redução da jornada de 
trabalho para oito horas diárias, 
as mulheres se incorporaram e 
nunca mais deixaram de enfren¬ 
tar os governos e os patrões e de 
lutar contra o machismo. Neste 
cenário que surgiu o Dia Interna¬ 
cional das Mulheres e, em 1911, 
mais de um milhão de mulheres 
se manifestaram na Europa. 

SÉCULOS DCPOtS 

As mulheres ainda são tra¬ 
tadas como mão de obra barata 
e objetos sexuais. São compa¬ 
radas a marcas de cervejas, 
são ofendidas em letras de 
músicas e programas de TV, nas 
ruas, no trabalho, em escolas e 
universidades. 

Apesar de serem 50% da po¬ 
pulação mundial e 41% da po¬ 
pulação economicamente ativa, 
a situação das trabalhadoras no 
mundo é de barbárie. Dados do 
Unicef e da Unesco revelam que 
dos cerca de um bilhão de anal¬ 
fabetos existentes, dois terços 
são mulheres. Dos mais pobres 


do mundo, 70% são mulheres. 
Ainda segundo o Unicef, 25% 
das mulheres latino-americanas 
já sofreram algum tipo de vio¬ 
lência em casa. 

A luta constante das mu¬ 
lheres trabalhadoras, seja por 
salários melhores, creches, di¬ 
reito de decidir sobre seu corpo 
ou direito ao voto, seja contra 
a violência doméstica, ao longo 
do tempo, deu origem a grupos 
de mulheres em sindicatos, or¬ 
ganizações estudantis, partidos 
políticos e ONGs. 

UM LONGO CAMINHO 

Nos anos 1980, no Brasil, 
homens e mulheres trabalha¬ 
dores varriam dos sindicatos os 
traidores, lutavam contra a dita¬ 
dura, por aumento de salários e 
condições dignas de trabalho. Ao 
mesmo tempo, as mulheres cria¬ 
vam departamentos femininos 
nos sindicatos para discutir e 
dar lugar às lutas específicas nos 
locais de trabalho. Elas também 
se organizavam nos bairros para 
reivindicar creches e lavanderias 
públicas. 

Grande parte das mulheres 
não se calava mais diante de es¬ 
pancamentos e assassinatos fei¬ 
tos por seus maridos e namora¬ 
dos, justificados como crimes de 
honra. Foi assim que o Encontro 
Feminista de Valinhos, em São 
Paulo, teve como uma de suas 
resoluções a “recomendação da 
criação de centros de autodefe¬ 
sa” para coibir a violência contra 
a mulher. Surgiu o lema “Quem 
ama não mata”. 


A partir dos anos 1990, 
muitas mulheres que estive¬ 
ram à frente destas lutas e 
movimentos se renderam ao 
discurso de que o socialismo 
havia morrido. Esta visão equi¬ 
vocada diz que uma sociedade 
igualitária deve ser construída 
com reformas no capitalismo, 
e que as lutas devem ser por 
cadeiras no parlamento e en¬ 
contros que recomendem aos 
governos a melhoria de vida 
para as mulheres. Surgiram, 
então, organizações que pro¬ 
punham que as mulheres da 
classe trabalhadora e da bur¬ 
guesia poderiam conviver em 
harmonia e, juntas, acabar com 
as desigualdades entre homens 
e mulheres. 

A maior expressão dessa 
política é a Marcha Mundial 
de Mulheres, uma organização 
presente em diversos países, 
que busca dirigir a luta pela 
igualdade. Para essa entidade, 
as mulheres trabalhadoras 
e burguesas são capazes de 
acabar com a opressão, “cons¬ 
truindo um mundo no qual 
reinam a igualdade, a liberda¬ 
de, a solidariedade, a justiça 
e a paz”. 

Segundo a Marcha, as mu¬ 
lheres são capazes de criar este 
mundo: “Constituímos mais da 
metade da humanidade. Damos 
a vida, trabalhamos, amamos, 
criamos, mi¬ 
litamos, nos 
divertimos. 
Garantimos, 
atualmente, a 
maior parte 
das tarefas es¬ 
senciais para 
a vida e a con¬ 
tinuidade da 
humanidade” 
(Carta Mun¬ 
dial das Mu¬ 
lheres para a 
Humanidade, 
2009). 

O proble¬ 
ma é que não 
existe, segun¬ 
do a Marcha, 
uma classe 
que vai reali¬ 


zar esta ação. É uma organiza¬ 
ção policlassista, ou seja, mu¬ 
lheres pobres e burguesas estão 
juntas. É também sexista, pois 
defende que as mulheres são 
capazes, sozinhas, de conquis¬ 
tar sua igualdade: os homens 
são os inimigos, sejam burgue¬ 
ses, sejam trabalhadores. 

Essa organização identifica 
o “patriarcado como sistema 
de opressão das mulheres e 
o capitalismo como sistema 
de exploração de uma imensa 
maioria de mulheres e homens 
por parte de uma minoria”. 
Porém, não diz que mundo é 
preciso construir e com quem. 
Não propõe a construção do 
socialismo como único sistema 
capaz de acabar com a opressão 
sobre as mulheres. 

Se é verdade que as mulhe¬ 
res burguesas podem ir às ruas 
para exigir do governo a legali¬ 
zação do aborto, é impossível 
que essas mulheres estejam 
nas ruas pedindo aumento de 
salários, melhores condições 
de trabalho ou lutando pelo 
socialismo. Estamos em lados 
opostos, pois elas também são 
patroas e lucram com o traba¬ 
lho alheio. 

Também é verdade que os 
homens trabalhadores oprimem 
as mulheres e que o machismo 
as desmoraliza e enfraquece. 
Temos de ser radicalmente con¬ 
tra as menores manifestações 
de opressão, como as piadas 
machistas, a absurda violência 
doméstica ou a bárbara matan¬ 
ça de mulheres. Os homens 
trabalhadores precisam ser 
nossos aliados. Só desta forma 
poderemos vencer e acabar 
com a exploração de todos 
os trabalhadores, homens e 
mulheres. 

A Marcha Mundial de Mu¬ 
lheres e demais organizações 
feministas iludem as trabalha¬ 
doras ao dizer que a saída é 
nos juntarmos com as mulhe¬ 
res burguesas, que são nossas 
patroas, para acabar com as 
desigualdades. 

Neste 8 de Março, quando 
a Marcha completa dez anos, 
suas bandeiras no Brasil só 


confirmam que esse tipo de 
organização não serve para as 
mulheres trabalhadoras e po¬ 
bres, já que apoia as políticas 
do governo Lula e a cria ilusões 
com o chamado “empodera- 
mento”, que nada mais é do 
que colocar mulheres como 
vereadoras, deputadas, sena¬ 
doras e governadoras no poder 
- e, em 2010, uma mulher para 
presidente do país. 

Nós, mulheres que ven¬ 
demos nossos braços, nosso 
sangue e nosso conhecimento 
em troca de um salário de fome 
e que sofremos todo tipo de 
discriminação e violência, só 
temos um caminho: unirmo- 
nos nas organizações da nossa 
classe e, junto com mulheres 
e homens trabalhadores, lu¬ 
tarmos contra o machismo e 
destruirmos o capitalismo. Só 
assim conquistaremos uma 


POR QUE 0 
SOCIALISMO? 

A sociedade capitalista 
diz que as mulheres são in¬ 
feriores, permitindo que os 
patrões arranquem mais lu¬ 
cro delas, pagando salários 
mais baixos e as colocando 
nas piores funções. Além 
disso, as mulheres realizam 
o trabalho doméstico de 
graça, livrando os governos 
e patrões de gastos com a 
manutenção da vida. 

Por isso, defendemos 
uma sociedade sem classes 
e sem exploração, onde 
não haja necessidade de 
lucrar e, logo, de oprimir 
as mulheres e outros gru¬ 
pos, como negros, negras e 
homossexuais. 

No socialismo, o Estado 
será responsável por coibir 
a violência contra a mulher, 
garantir a saúde e a educação 
- inclusive o aborto seguro 
-, criar creches, restaurantes 
e lavanderias públicos, entre 
outras coisas. 



Dta internacional da Mulher em Retrogrado, na Rússia, em 1917 
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A revolucionária Clara Zetkln discursando para operários em 1930 


ELEIÇÕES 2010: DILMA NÃO 
FALA EM NOSSO NOME 


Este ano, nós mulheres, 
seremos chamadaS a votar e a 
participar da “maior festa da 
democracia”. Vão dizer que te¬ 
remos em nossas mãos o poder 
de colocar no governo pessoas 
que resolverão nossos proble¬ 
mas. Se não der certo, é porque 
erramos e teremos de esperar 
uma nova oportunidade. 

Essas e outras mentiras são 
cada vez mais difíceis de engolir. 
Este ano, elas serão reforçadas 
por outra: a de que nós teremos 
a oportunidade de, pela primei¬ 
ra vez, colocar uma mulher para 
governar o país, e que isso será 
mais um passo importante para 
acabar com os sofrimentos diá¬ 
rios de falta de moradia, salários 
baixos, fome e violência. 

Dirão que uma mulher na 
Presidência terá 


mais sensi¬ 



bilidade aos nossos problemas, e 
que entre suas prioridades esta¬ 
rão as reivindicações das mulhe¬ 
res. Por ser mulher, dizem, ela 
nos ouvirá e será uma parceira 
na luta pela igualdade. 

Nós, mulheres do PSTU, não 
acreditamos que só pelo fato de 
ser mulher Dilma Rousseff re¬ 
solverá nossos problemas, que 
será diferente de um homem. 
Não importa o sexo do candi¬ 
dato. O decisivo é para quem 
ele ou ela vai governar, que pro¬ 
grama defenderá, de onde virá 
o dinheiro de sua campanha, 
quem são seus aliados e qual 
é a sua história. Ao responder 
a essas questões, vemos que 
Dilma não vai governar para a 
maioria da população brasilei¬ 
ra, trabalhadora e pobre. 

QUEM É DILMA 

Durante todo o tempo em 
que ficou no governo, Dilma 
não se manifestou a favor de 
nenhuma medida para as mu¬ 
lheres. Pelo contrário, foi a favor 
do corte no orçamento para o 
combate à violência contra as 
mulheres. Isso num país em 
que a cada cinco segundos uma 
mulher é vítima de algum tipo 
de violência, onde uma mulher, 
após acionar diversas vezes a 
aclamada lei Maria da Penha, foi 


friamente morta pelo ex-marido 
em seu local de trabalho. 

Dilma ainda não disse se é 
ou não a favor de que as mu¬ 
lheres pobres parem de morrer 
por falta de uma lei que legalize 
o aborto, num país dominado 
pela hipocrisia que sabe e aceita 
que uma mulher rica faça aborto 
sem correr riscos, mas deixa que 
150 mil morram ou fiquem com 
sequelas anualmente. Dilma não 
terá nenhum problema em acei¬ 
tar dinheiro dos patrões, que 
sugam a vida das trabalhadoras 
e trabalhadores, para se eleger. 
Uma candidata que, apesar de 
ser mulher, apoia a ocupação 
do Haiti e se cala perante as 
denúncias de estupro sofridas 
pelas mulheres haitianas. 

As mulheres se levantaram 
no mundo todo para ter direito 
a votar e serem candidatas, mas 
não basta ser mulher para ser 
diferente. Governantes como 
Marta Suplicy, ex-prefeita de 
São Paulo, Michelle Bachelet e 
Cristina Kirchner, atuais presi¬ 
dentas do Chile e da Argentina, 
entre outras, são a prova de que 
devemos apoiar e votar em mu¬ 
lheres e homens que venham da 
nossa classe, que tenham uma 
trajetória de luta e candidatu¬ 
ras financiadas pelos próprios 
trabalhadores. 


QUEREMOS 0 DIREITO 
À MATERNIDADE! 

Creches gratuitas e de qualidade em período 
integral! imediata aplicação da licença- 
maternidade de seis meses obrigatória, sem 
isenção fiscal e para todas as trabalhadoras! 


DIEGO CRUZ 



Manifestação do 8 de Março em 2009. na capita! paulista 


JANAÍHA RODRIGUES, Movimento 
Mulheres em Luta - Comutas 

No Brasil, os mais básicos 
direitos das mulheres são nega¬ 
dos. Exemplo disso é o direito à 
maternidade, negado às mulhe¬ 
res trabalhadoras e pobres. 

O país tem 84,5% de crian¬ 
ças fora de creches. As mães 
precisam deixar seus filhos 
amparados para poder traba¬ 
lhar, mas não encontram vagas 
nas creches públicas. A maioria 
não recebe auxílio-creche dos 
patrões ou, quando recebe, é 
insuficiente para pagar uma 
instituição privada, com as 
mínimas condições de higiene 
e pessoal especializado. 

Quando a licença-matemi- 
dade acaba, começa o drama 
das mães que não sabem onde 
deixar seus filhos. Muitas 
acabam contratando meninas 
moradoras de seus bairros ou 
deixando com os filhos mais 
novos. Estamos falando de 
crianças cuidando de crianças. 
São meninas de oito, nove, dez 
anos com a responsabilidade 
de cuidar de bebês de quatro 
meses. 

Bastaria fazer uma pesquisa 
para constatar que, em qual¬ 
quer cidade do país, o proble¬ 
ma é o mesmo. Os governos 
municipais, estaduais e federal 
não garantem este direito da 
mãe e da criança. 

Só na cidade de São Paulo, 


o déficit de vagas em creches 
cresceu 49% em seis meses. Ao 
menos 110 mil mães e pais es¬ 
tavam nas filas de espera para 
matricular crianças de zero a 
três anos na rede de ensino, 
como mostra o balanço da Se¬ 
cretaria Municipal de Educação 
de junho de 2008. 

Por isso, nós, do Movimen¬ 
to Mulheres em Luta, lançamos 
no Fórum Social Mundial um 
manifesto nacional pelo direito 
à creche e à licença-matemi- 
dade ampliada para todas as 
mulheres. 

Nossa luta já começou. 
Em São José dos Campos (SP), 
trabalhadoras de vários seto¬ 
res, junto com o Movimento 
Mulheres em Luta, lançaram a 
luta por creches na zona sul da 
cidade. A proposta é cadastrar 
as mães sem creche e exigir do 
município a construção de uni¬ 
dades suficientes para suprir as 
necessidades da região. 

Em todo o país, nas campa¬ 
nhas salariais das categorias em 
luta, a ampliação da licença- 
maternidade para seis meses se 
faz presente como uma luta não 
só das mulheres, mas de toda a 
classe trabalhadora. 

Chamamos todas as traba¬ 
lhadoras e organizações sindi¬ 
cais e estudantis, juntas com o 
Movimento Mulheres em Luta, 
a construir uma campanha 
nacional por esse direito que é 
de todas nós! 
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GOVERNAR PARA OS TRABALHAOORES ESTANDO JUNTO 


DIECO CRUZ, da redação 

Dez de fevereiro de 1980. 
No pátio do colégio Sion, em 
São Paulo, 1.200 delegados 
aprovam a fundação de um 
partido dos trabalhadores. O 
surgimento do PT naquele mo¬ 
mento representava um passo 
à frente em relação às mobili¬ 
zações operárias que sacudiram 
o ABC Paulista nos dois anos 
anteriores. Na plenária, os 
rostos apreensivos de ativistas, 
trabalhadores e intelectuais sa¬ 
biam da importância histórica 
daquele momento. 

Dezenove de fevereiro de 
2010. Em meio às comemora¬ 
ções dos trinta anos, o PT realiza 
seu 4 o Congresso, em Brasília, 
cujo auge é o lançamento da pré- 
candidatura de Dilma Rousseff 
à Presidência. No palco, o vice- 
presidente José Alencar (PR), 
um dos maiores empresários 
do país, ostenta o tradicional 
broche da estrelinha vermelha. 
O empresário, ou o “patrão”, 
que há 30 anos era visto como 
o inimigo dos trabalhadores, 
agora é aplaudido e ovacionado 
pelos militantes do PT. 

DO "PARTIDO SEM PATRÕES" 
A ALENCAR 

Essas duas imagens ilustram 
bem o caminho trilhado pelo 
partido nessas últimas três dé¬ 
cadas. O PT é fruto direto das 


mobilizações operárias do final 
dos anos 70. Aquelas lutas, de¬ 
flagradas por reivindicações eco¬ 
nômicas, bateram de frente com 
a ditadura militar, apressando 
sua queda, e mostraram aos 
operários os limites da ação sin¬ 
dical. Era necessário organizar- 
se politicamente, ou seja, fundar 
um partido independente. 

Ao mesmo tempo, aqueles 
trabalhadores guardavam na 
lembrança a experiência derro¬ 
tada do velho trabalhismo do 
PTB e da política de aliança de 
classes do PCB e PCdoB. O cho¬ 
que com os patrões e o governo, 
por outro lado, deixava clara a 
oposição. Ou seja, era evidente 
naquele momento que os inte¬ 
resses dos trabalhadores eram 
contrários aos dos patrões. Daí 
o forte sentimento classista que 
marcou a fundação do partido. 

O manifesto de fundação, de 
I o de maio de 1979, dizia: “não 
acreditamos que partidos e go¬ 
vernos criados e dirigidos pelos 
patrões e pelas elites políticas, 
ainda que ostentem fachadas 
democráticas, possam propiciar 
o acesso às conquistas da civili¬ 
zação e à plena participação po¬ 
lítica a nosso povo”. O PT, junto 
com a CUT, que seria fundada 
em 1982, se fortaleceu nas 
greves que balançaram o país 
durante toda aquela década. 
As bandeiras vermelhas eram 
presença constante nos grandes 
movimentos de massas, como 
na campanha pelas Diretas Já 
em 1984. 

Mas o que aconteceu nesses 
anos para que as estrelinhas 
vendidas pelos militantes petis- 
tas a fim de obter recursos nas 
campanhas financeiras passas¬ 
sem das banquinhas ao peito de 
um dos maiores empresários do 
país? É o mesmo processo que 
levou Lula a governar com os 
patrões nesses últimos 
sete anos, impe¬ 
dindo qual- 


Partido dosjrabalhadores 
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POR UM GOVERNO 
DOS TRABALHADORES 


0 QUE SE PODE ESPERAR 
E UM GOVERNO DILMA? 
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Antigos cartazes do PT. Um deles diz: 'o partido sem patrões'* 



mudança de fundo na vida dos 
trabalhadores. 

30 ANOS DE ADAPTAÇÃO 

Nos anos 80, o PT foi se 
tomando uma referência não só 
nas lutas, mas nas eleições. Em 
1988, o partido conquistou a 
prefeitura de 33 cidades, entre 
elas capitais como São Paulo e 
Porto Alegre. O avanço eleitoral 
do PT, aliado à sua direção bu¬ 
rocrática comandada por Lula e 
José Dirceu, foi desviando cada 
vez mais os caminhos do partido 
para o labirinto da instituciona- 
lidade burguesa. 

Isso significa que, em vez 
de priorizar as mobilizações, 
o PT foi se afastando progres¬ 
sivamente de seus princípios 
para conquistar espaço eleitoral. 
Esse processo apareceu de for¬ 
ma dramática durante o “Fora 
Collor”, em 1992. A direção do 
PT foi, até o último momento, 
contra essa bandeira, chegan¬ 
do a expulsar a Convergência 
Socialista (corrente que daria 
origem ao PSTU) de suas filei- 
w ras por defender a queda do 
presidente. 

Após o impeachment de 
Collor, em vez de 
defender a con¬ 
vocação de elei- 
ções gerais, 
apoiando-se 
nas mobiliza¬ 
ções das massas 
naquele momento, o PT apos¬ 
tou na tática do “Feliz 94”, que 
resultou na vitória de Fernando 
Henrique. Depois, veio o “Feliz 
98” e, eleição após eleição, o 


PT abandonava o seu programa 
original, aliava-se a empresários 
e a partidos de direita, apostan¬ 
do no vale-tudo para vencer as 
eleições. 

Em 2002, um novo marco 
nesse processo de adaptação. 
Em plena campanha eleitoral, 
em que Lula aparecia como fran¬ 
co favorito, o PT lança a famosa 
“Carta aos Brasileiros”. Na ver¬ 
dade, um compromisso com o 
sistema financeiro internacional 
de que a política econômica de 
FHC não seria alterada. 

NÃO É POSSÍVEL MUDAR GO¬ 
VERNANDO COM OS PATRÕES 

Hoje, quase ao final do 
governo, pode-se afirmar que 
Lula cumpriu o que prometera. 
Não alterou em nada a política 
econômica. Colocou o governo 
à disposição dos banqueiros e 
empresários, quadruplicou os 
lucros das empresas só no pri¬ 
meiro mandato e proporcionou 
lucros recordes aos bancos. 

Aproveitando-se de sua his¬ 
tória como líder operário, assim 
como da própria história do PT 
e de um cenário de crescimento 
econômico internacional. Lula 
obteve grande apoio. Mas isso 
não esconde o essencial: seu 
governo não provocou qualquer 
mudança estrutural no país. O 
salário mínimo segue defasado, 
sendo hoje de apenas um quarto 
do que o Dieese recomenda. 

A crise econômica e as de¬ 
missões em massa mostraram, 
por sua vez, que o Brasil não 
está mais fortalecido. Mesmo a 
chamada “recuperação” da eco¬ 
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nomia no último período se dá 
através da superexploração dos 
trabalhadores, com horas extras 
e salários rebaixados. 

Não é por menos que, nas 
últimas eleições, a candidatura 
de Lula tenha sido a que mais 
recebeu dinheiro dos bancos e 
empreiteiras, mais que o próprio 
PSDB. Também não é à toa que 
o presidente seja “o cara” para 
Obama e os líderes europeus. 
Diferentemente de 1989, o Lula 
de hoje é praticamente consenso 
entre a grande burguesia e o 
imperialismo. 

Em entrevista ao Estadão 
no dia 19 de fevereiro, Lula 
tentou justificar a adaptação 
do PT atacando o PSTU: “Vocês 
acham que o PSTU ganharia 
eleição com o discurso deles?”. 
Poderíamos perguntar a ele: 
“Você acha que dá para mudar o 
país, melhorar realmente a vida 
dos trabalhadores, governando 
com os patrões?”. Lula sabe 
que não. 




& 




Após o lançamento oficial de 
Dilma Rousseff à Presidência, a 
grande imprensa destacou uma 
suposta “guinada à esquerda” 
do PT. Uma das teses para tal 
argumento seria a proposta de 
se fortalecer o Estado, dando- 
lhe um caráter mais atuante, 
ao contrário da lógica privatista 
do PSDB. Mas Dilma estaria 
mesmo “à esquerda” no PT? 
Qual é a diferença entre Lula 
e Dilma? 

POR TRÁS DAS APARÊNCIAS 

No próprio congresso do PT, 
Dilma fez questão de afirmar 
que manterá a política econômi¬ 
ca do governo Lula. Ao mesmo 
tempo, atacou as privatizações 
do período FHC, pregando o tal 
do Estado forte. 

A verdade, porém, é que essa 
é mais uma falsa polarização, 
criada artificialmente pelo PT 
para tentar se diferenciar do 
PSDB. Levantamento publicado 
pela Folha de S. Paulo do dia 
28 de fevereiro mostra que os 
gastos com o Estado no gover¬ 
no Lula foram praticamente os 
mesmos do período FHC. 

Já uma pesquisa realizada 
pela ONG Contas Abertas der¬ 
ruba um outro mito. Propor¬ 
cionalmente, o governo Lula 
conseguiu investir menos que 
o próprio FHC. Se tomarmos 


como base uma outra pesquisa, 
desta vez do economista da 
UFRJ Cláudio Salm, vamos ver 
que nenhum indicador social 
teve mudança significativa nes¬ 
ses dois governos. Ou seja, em 
todos os aspectos analisados, 
chegaremos a uma só conclu¬ 
são: o governo Lula foi igual ao 
de FHC. 

Para não sermos totalmente 
injustos com Lula, há de se 
reconhecer que existe uma di¬ 
ferença importante com relação 
aos tucanos. A partir do final de 
2008 e durante todo o ano de 
2009, o governo elevou dras¬ 
ticamente seus gastos. A partir 
daí, os gastos de Lula superam 
os de FHC. 

Essas despesas, porém, não 
foram direcionadas à saúde ou 
à educação. Foi uma maneira de 
o governo enfrentar a crise eco¬ 
nômica, liberando bilhões aos 
bancos e concedendo generosos 
subsídios e isenções às empresas 
e fazendeiros. Esse é o “Estado 
forte” que Dilma tanto elogia. É 
o Estado atuante na defesa dos 
lucros dos grandes bancos e em¬ 
presas. Foi exatamente isso que 
os países imperialistas fizeram 
durante a crise, com os EUA e a 
União Europeia à frente. 

DILMA NÃO VAI SER LULA 

Existe, porém, uma impor¬ 


tante diferença entre Lula e 
Dilma. E não é sobre a polí¬ 
tica econômica que cada um 
defende. Lula governou nos 
últimos anos surfando numa 
onda de crescimento econômico 
mundial. 

A posição semicolonial do 
país, de grande exportador de 
commodities, permitiu ao Brasil 
aproveitar parte desse cresci¬ 
mento. Com a crise, o governo 
gastou parte do acumulado nes¬ 
se período para evitar a quebra¬ 
deira de bancos e empresas. 

A crise, porém, não termi¬ 
nou. Apesar do discurso do 
governo e da imprensa, come¬ 
çará um período de profundas 
turbulências, instabilidades e 
reviravoltas. Uma profunda 
crise econômica e social já se 
alastra pela Europa, começan¬ 
do pela Grécia, provocando 
intensas mobilizações. O Brasil 
não é uma ilha. Por sua posição 
subordinada na economia inter¬ 
nacional, vai sentir novamente a 
crise com toda a sua força. 

Se Lula pôde aproveitar anos 
de bonança, nuvens pesadas se 
formam no horizonte de um pos¬ 
sível governo Dilma. Na Europa, 
governos de “esquerda”, que 
antes discursavam contra o neo- 
liberalismo aplicam hoje pacotes 
contra os trabalhadores. Dilma e 
o PT não farão diferente. 


SERRA: 

MAIS DO 
MESMO 

A direita tradicional (PSDB 
e DEM) está em crise. Seu pro¬ 
grama e sua política econômica 
foram completamente apropria¬ 
dos pelo governo Lula e agora 
por Dilma. Na campanha, José 
Serra vai tentar mostrar que fará 
a mesma coisa que faria o PT, 
mas melhor. 

Já o DEM vive um inferno 
astral, com seu único governador 
preso e o esquema do mensalão 
no Distrito Federal sendo devas¬ 
sado. Em São Paulo, o prefeito 
Gilberto Kassab corre o risco de 
ser cassado por causa de doações 
ilegais que recebeu de empresas 
imobiliárias durante a campanha 
eleitoral. O próprio mensalão do 
DEM, aliás, teria servido para 
irrigar as contas de Kassab e do 
partido nacionalmente. 

Para piorar, as enchentes neste 
início de ano em São Paulo estão 
mostrando mais do que nunca 
o enorme descaso dos governos 
estadual e municipal com a popu¬ 
lação, em especial a mais pobre. 

No primeiro mandato do PT, 
a direita não tinha bandeiras 
que a diferenciasse do governo 
Lula. Com o escândalo do men¬ 
salão, em 2005, partiram para 
o discurso hipócrita da ética, 
apropriado do velho PT. Agora, 
nem isso podem fazer. 


É POSSÍVEL SIM GOVERNAR COM OS TRABALHADORES 


JOSÉ MARIA DE ALMEIDA, 

pré-candidato à Presidência da 
República 

Lula tentou se defender so¬ 
bre a mudança que o PT sofreu 
nos últimos anos para ganhar 
as eleições. Perguntou se seria 
possível ganhar “com o discurso 
do PSTU” e, se ganhasse, se seria 
possível governar. Afirmamos 
não só que é possível sim gover¬ 
nar com os trabalhadores, como 
é a única alternativa para fazer 
um governo de fato voltado à me¬ 
lhoria das condições de vida da 
grande maioria da população. 

Lula governa com os banquei¬ 
ros e empresários e, nesses sete 
anos, nada mudou. Isso ocorre 
porque, para fazer mudanças 
profundas, inevitavelmente, 
deve-se atacar os interesses da 


burguesia. E a isso Lula não 
está disposto. Não vai fazer, 
pois governa com e para os 
empresários. 

Para reduzir a jornada de tra¬ 
balho e gerar empregos, por exem¬ 
plo, o governo teria que atacar 
os lucros das grandes empresas. 
Os empresários não iriam ceder 
pacificamente, alguns se rebela¬ 
riam. A única forma de garantir 
os empregos e não ficar refém 
desses patrões seria desapropriar 
essas companhias. Como fazer 
isso com empresas que financiam 
sua campanha eleitoral? 

Seria então possível governar 
para patrões e trabalhadores, 
como diz Lula? Não, pois são 
interesses contrários. O aumento 
nos salários de uma fábrica é a 
redução dos lucros do patrão. 
De que lado ficar? Dos dois, 


não dá. 

Os últimos discursos de Lula 
e Dilma Rousseff falam muito do 
Estado e da importância das esta¬ 
tais. A Petrobras hoje cobra aqui 
no Brasil a gasolina mais cara 
da Aümérica Latina e uma das 
mais caras do mundo, R$ 2,59 
o litro, em média. Isso ocorre 
porque a empresa precisa lucrar. 
Essa necessidade ocorre porque 
a maior parte dela já é privada 
e pertence a grandes acionistas 
estrangeiros. 

Um governo dos trabalha¬ 
dores poderia reestatizar a Pe¬ 
trobras por completo e colocá-la 
a serviço da população. Poderia 
reduzir em muito o preço do 
combustível, o que baratearia 
toda a linha de produção, prin¬ 
cipalmente o transporte. Isso 
possibilitaria uma redução geral 



nos preços, inclusive no 
dos alimentos. Significa¬ 
ria uma redução impor¬ 
tante no custo de vida 
e melhoraria a vida da 
população. 

O mesmo poderia 
ser feito com a carne 
produzida no país, 
e demais alimentos 
voltados à exportação e 
cotados no mercado in¬ 
ternacional. Mas isso só 
é possível num 
governo dos 
trabalhado¬ 
res, sem pa¬ 
trões, como 
dizia o PT 
do início. 
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QUEM DEFINE A FRENTE É O 
PROGRAMA, r NÃO A CANDIDATURA 

MAURÍCIO SABINO 



EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O PSTU propôs ao PSOL 
e ao PCB uma frente classista 
e socialista para as eleições 
deste ano. Essa chapa tornaria 
concreta a unidade eleitoral es¬ 
perada por setores importantes 
da vanguarda. Qualquer um 
que veja o peso majoritário do 
governo entre os trabalhadores 
entende a importância de uma 
campanha unificada da oposi¬ 
ção de esquerda. 

A conferência eleitoral do 
PSOL pode aproximar ou afas¬ 
tar essa possibilidade da frente. 
Muitas vezes, as correntes da 
direção desse partido tratam o 
PSTU e o PCB com uma atitude 
imperial, como se fôssemos su- 
blegendas do PSOL. No debate 
entre seus pré-candidatos se 
utiliza a possível frente com o 
PSTU como se fosse um trunfo 
de uma ou outra candidatura. 

Já deixamos claro uma e 
outra vez que, caso ocorra 
uma frente eleitoral, ela será 
com o partido PSOL e não com 
uma de suas correntes. E que 
a concretização ou não de uma 
frente não tem a ver necessa¬ 
riamente com qual candidato 
a presidente será definido pelo 
PSOL, e sim com que programa 
este partido vai defender. 

Muitas vezes, a concreti¬ 
zação de uma frente eleitoral 
enfrenta dificuldades que ex¬ 
pressam distintas concepções 
programáticas. Outras vezes, as 
dificuldades são por sectarismo 
(muito presente na esquerda 
argentina, por exemplo), ou 
ainda por uma postura impe¬ 
rial, de cima para baixo, com 
os possíveis parceiros. O PSOL 
teve uma atitude como esta 
nas eleições passadas, quando 
impôs as candidaturas a presi¬ 
dente e vice, sem sequer ouvir 
o PSTU e o PCB. 

Nestas eleições, esse partido 
ameaça repetir essa postura, 
não só em relação às candidatu¬ 
ras, mas ao programa e outros 
aspectos. Até este momento, 
não houve por parte desse par¬ 
tido nenhuma discussão concre¬ 
ta conosco sobre o tema. Caso 
isso continue, o resultado será a 
não concretização da frente. 

O PSOL deveria observar 
que na eleição passada tinha 
um trunfo importante na nego¬ 
ciação com o PSTU e o PCB: a 
candidatura de Heloísa Helena, 
que acabou tendo cerca de seis 


milhões de votos. Desta vez, 
o PSOL aceitou a imposição 
de Heloísa de abandonar a 
candidatura à Presidência e 
concorrer ao Senado. 

Assim, a oposição de es¬ 
querda perdeu a única candi¬ 
data com alguma influência 
nacional de massas, ainda que 
bem minoritária. E o PSOL se 
enfraqueceu como um todo. 

É sob essas condições que 
o debate para a composição de 
uma frente eleitoral da oposição 
de esquerda deveria se dar. Por 
um lado, entendendo as dificul¬ 
dades da situação política pelo 
peso majoritário do governo 
Lula. Por outro, como um di¬ 
álogo entre iguais, e não pela 
imposição de um partido sobre 
os outros. Essa já era uma ne¬ 
cessidade em 2006. Em 2010, 
é uma pré-condição. 

O PROGRAMA SERÁ 
SOCIALISTA OU 
ANTíNEOUBERAL? 

Os manifestos dos pré-can- 
didatos do PSOL que devem po¬ 
larizar a conferência - Plínio de 
Arruda Sampaio e Martiniano 
Cavalcante - indicam um acor¬ 
do nos pontos fundamentais. 

A candidatura de Babá vem 
defendendo posições à esquer¬ 
da, mas tem pouco apoio inter¬ 
no e, pelo que se fala, poderá 
ser retirada para apoiar a de 


Plínio. 

Os manifestos de Martiniano 
e Plínio chegam até a auditoria 
da dívida externa, sem avançar 
para uma perspectiva real de 
ruptura com o capitalismo e o 
imperialismo. Nenhum dos pro¬ 
gramas fala sequer da estatiza- 
ção do sistema financeiro, nem 
da reestatização das empresas 
privatizadas. Tampouco se toca 
na expropriação das multinacio¬ 
nais ou do agronegócio. 

Tanto Martiniano como 
Plínio falam vagamente em 
socialismo e “anticapitalismo”, 
mas, ao concretizar o programa, 
estacionam no limite do “pro¬ 
grama antineoliberal”. Esse é o 
eixo das posições programáticas 
da APS e do MES, correntes 
majoritárias do PSOL, antes 
unidas e hoje opostas. 

Martiniano diz explicita¬ 
mente que “a correlação de for¬ 
ças não nos permite apresentar 
propostas gerais de estatização 
de setores econômicos, sejam 
da indústria ou dos serviços 
como educação e saúde.” 

Plínio, em entrevista à re¬ 
vista Carta Capital, diz que 
não vai fazer “campanha pro¬ 
gramática, ideológica, pro¬ 
pagandista, não falaria em 
socialismo”. Em seu site, já 
diz outra coisa, completamen¬ 
te diferente, que vai falar sim 
do socialismo, mas apresentar 


“soluções concretas” para a 
situação atual. Mas a definição 
programática das três tarefas 
do PSOL na campanha eleitoral 
é “antineoliberal”. 

Um programa claramente 
socialista é uma das bases para 
a constituição da frente. Peran¬ 
te a grande crise do capitalismo 
que agora se retoma na Europa, 
ou este programa é assumido, 
ou não haverá frente eleitoral. 

A QUESTÃO DA 
INDEPENDÊNCIA DE CLASSE 

Já vimos no artigo anterior 
como Lula defende o acordo 
com a burguesia para gover¬ 
nar. O presidente convenceu 
a maioria dos trabalhadores 
disso, impondo um claro retro¬ 
cesso na consciência classista 
que existia na década de 80. 
Naquele momento, o PT fazia 
campanha com a palavra de 
ordem “trabalhador vota em 
trabalhador”, ou “vote no três 
que o resto é burguês”. 

Para nós, o classismo é um 
ponto fundamental do perfil da 
frente. Mas o PSOL se cons¬ 
truiu com outra lógica, e a bus¬ 
ca da aliança com Marina Silva 
(PV) foi somente uma de suas 
expressões mais grosseiras. 
Antes houve o financiamento 
da Gerdau para a campanha 
de Luciana Genro em 2008, 
em Porto Alegre, assim como a 


aliança com o PV na mesma ci¬ 
dade e com o PSB no Amapá. 

Mas o PSOL não vai impor 
uma frente de esquerda onde 
exista a possibilidade de casos 
como o da Gerdau. Não se 
pode aceitar que isso se dê por 
baixo dos panos, sem que seja 
discutido. Por isso, ou o PSOL 
afirma com todas as letras 
que episódios como este não 
se repetirão, ou não existirá 
nenhuma frente. 

Da mesma forma em relação 
aos acordos com os partidos da 
burguesia. O PSOL defende a 
manutenção ou não dos acordos 
com o PV em Porto Alegre e com 
o PSB no Amapá? Se o PSOL 
preferir manter esses acordos, 
não existirá frente eleitoral com 
o PSTU. 

FRENTE COM PARTIDOS 
OU COM CORRENTES? 

O PSOL precisa abandonar 
a arrogância com que se rela¬ 
ciona com os outros partidos, 
e saber se quer realmente uma 
frente classista e socialista. Isso 
inclui o que já falamos sobre o 
programa, mas também outro 
elemento que é o caráter da 
frente entre partidos. 

Isso significa essencialmen¬ 
te duas questões: a primeira 
é que o PSOL faça campanha 
para o PSOL. O grau de divisão 
interna desse partido ameaça 
a existência de uma campanha 
comum de suas correntes a de¬ 
pender de quem vença a confe¬ 
rência. Por exemplo, se ganhar 
a candidatura Plínio, Heloísa 
Helena fará campanha para ele? 
E se não fizer, não será demais 
propor a outros partidos que 
defendam a candidatura de 
Plínio, se nem a presidente do 
partido o faz? 

Em segundo lugar, é preciso 
respeitar o peso dos partidos. 
Isso significa que é indiscutível 
a necessidade de que a can¬ 
didatura à vice seja parte da 
concretização da frente. Como 
a chapa seria entre partidos, 
não se pode argumentar que o 
PSOL precise também acumular 
a candidatura à vice, como em 
2006. 

A pré-candidatura de José 
Maria de Almeida está nas 
ruas. Caso não haja possibili¬ 
dade de uma frente, o PSTU 
lançará sua candidatura para 
manter vivas as bandeiras do 
classismo e do socialismo nes¬ 
tas eleições. 
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MOVIMENTO REORGANIZAÇÃO 


CONGRESSO DE UNIFICAÇÃO: 
COMEÇAM OS DEBATES NA BASE 


KIT GAION 



Seminário sobre reorganização sindical que apontou para um encontro de unificação entre Comutas e Interslndicai 


POLÊMICAS SERÃO DEFINIDAS 
POR VOTAÇÃO DOS DELEGADOS 


ANDRÉ FREIRE, 

de São Paulo (SP) 

Em abril começam as as¬ 
sembleias de base que discu¬ 
tirão as teses e elegerão os 
delegados ao Congresso de 
Unificação da Classe Traba¬ 
lhadora, que acontece nos dias 
5 e 6 de junho, em Santos 
(SP). 

Na pauta do Congresso de 
Unificação estarão temas fun¬ 
damentais, como conjuntura 
internacional e nacional e as 
tarefas da classe trabalhadora. 
Além da definição do progra¬ 
ma, estratégia, princípios e 
concepção da nova organiza¬ 
ção que surgirá da fusão da 
Conlutas, Intersindical e de¬ 
mais entidades e organizações 
(MTL, MTST, MAS, Pastoral 
Operária de São Paulo, entre 
outras) envolvidas na convo¬ 
cação do congresso. 

Dois seminários nacionais 
sobre a reorganização e uma 
série de eventos regionais, 
realizados em 2009 con¬ 
juntamente pelas entidades 
que convocam o congresso, 
apontaram de forma positiva 
para uma nova organização 
com uma estratégia classista 
e socialista, com princípios 
de total independência diante 
do Estado e dos governos bur¬ 
gueses e de autonomia frente 
aos partidos políticos. Foram 
estes acordos políticos e pro¬ 
gramáticos que permitiram a 
convocação do congresso de 
unificação. 

Em relação à conjuntura 
internacional, o desafio do 
Congresso de Unificação é 
armar a classe trabalhadora 
brasileira para a luta contra 
os efeitos da crise econômica 
internacional, que longe de ter 
sido superada, como afirma a 
campanha mentirosa dos go¬ 
vernos e da mídia burguesa, 
mostra novamente suas con¬ 
sequências na Europa. 

O congresso deve aprovar a 
total independência dos traba¬ 
lhadores frente à burguesia e 
seus governos, pois, mais uma 
vez, diante da crise, todos os 
governos, inclusive aqueles di¬ 
tos progressistas, mostraram 
de que lado estão. Todos eles 
atuaram sempre para proteger 
o grande capital e atacar os 
trabalhadores. Os trabalhado¬ 


res só devem confiar na força 
de suas mobilizações para 
enfrentar os planos de ajustes 
que continuarão sendo aplica¬ 
dos. O caminho da resistência 
é apontado hoje pela luta dos 
trabalhadores gregos, portu¬ 
gueses e espanhóis contra o 
corte de salários e a redução 
e direitos que seus governos 
querem impor. 

A construção cotidiana do 
internacionalismo proletário é 
outro grande desafio do Con¬ 
gresso de Unificação. Neste 
sentido, tem muita importân¬ 
cia a campanha de solidarieda¬ 
de operária ao povo haitiano 
desenvolvida pela Conlutas. 
A nova organização deve dar 
prosseguimento à campanha, 
exigindo de Lula e dos demais 
governos do continente a reti¬ 
rada das tropas de ocupação 
do Haiti. 

Neste sentido, terá muita 
importância a reunião inter¬ 
nacional que acontecerá após 
a realização do Congresso de 
Unificação da Classe Traba¬ 
lhadora, com as delegações 
internacionais que virão par¬ 
ticipar do evento. Este impor¬ 
tante encontro precisa avançar 
na coordenação de ações e 
na construção e campanhas 
internacionais comuns que 
unifiquem as lutas dos tra¬ 
balhadores e do conjunto dos 
explorados e oprimidos em 
todo o mundo. 

Sobre a realidade brasilei¬ 
ra, o desafio do congresso é 
armar as entidades e movi¬ 
mentos para enfrentar o go¬ 
verno Lula e seus aliados nos 
estados. Sabemos que o atual 
governo conta com o apoio 
da maioria dos trabalhadores, 
mas nossa tarefa é explicar 
pacientemente à classe traba¬ 
lhadora que Lula governa para 
a burguesia, enquanto para 
os trabalhadores sobraram as 
migalhas das políticas sociais 
compensatórias. 

Sob o governo Lula, os 
grandes empresários quadru¬ 
plicaram seus lucros, enquan¬ 
to o reajuste dos salários ficou 
muito aquém do crescimento 
exorbitante dos lucros dos 
patrões. 

E, neste momento, o go¬ 
verno mais uma vez quer 
votar um projeto de lei para 
congelar os salários do fun¬ 


cionalismo público. 

As privatizações também 
seguiram, como podemos 
ver na manutenção dos lei¬ 
lões das reservas de petróleo 
e na proposta do governo 
para o pré-sal, que mantém a 
participação das transnacio- 
nais na exploração dp nosso 
petróleo. 

Outra proposta que de¬ 
monstra a manutenção da 
política de privatização é 
a iniciativa do governo de 
transformar os Correios em 
sociedade anônima. 

Durante a crise, o governo 
demonstrou sua opção pelos 
patrões ao transferir, via isen¬ 
ções fiscais e investimentos 
diretos, 300 bilhões de reais 
para as grandes empresas e 
bancos, enquanto se negou 
a decretar a estabilidade no 
emprego. 

Por todos estes elementos, 
o Congresso de Unificação 
deve votar que é oposição ao 
governo Lula, apostando na 
mobilização direta da nossa 
classe para barrar os ataques 
que virão e arrancar conquis¬ 
tas como a redução da jornada 
de trabalho sem redução de 
salários e direitos. 


É muito positivo que existam 
os acordos políticos e programá¬ 
ticos que são a base da convo¬ 
cação do congresso. Contudo, 
ainda persistem diferenças 
importantes, que serão defini¬ 
das pelo voto dos delegados de 
base do movimento sindical e 
popular, fortalecendo assim a 
democracia operária desde a 
fundação da nova organização. 

O congresso definirá a po¬ 
lêmica sobre o caráter da nova 
organização. A posição ampla¬ 
mente majoritária na Conlutas 
é a defesa do caráter sindical 
e popular, com a participa¬ 
ção deliberativa também dos 
movimentos de luta contra 
as opressões e do movimento 
estudantil. Contra esta visão, 
outros setores, como a Inter- 
sindical, defendem uma central 
com a participação essencial¬ 
mente do movimento sindical, 
abrindo espaço no máximo para 
o movimento popular. 

Será definida também a 
forma de funcionamento da 
nova organização e sua direção. 


Nossa proposta é apresentar 
ao congresso a experiência 
positiva que acumulamos na 
Conlutas, ou seja, uma forma 
de funcionamento baseada 
na democracia operária, onde 
quem compõe os fóruns da 
entidade são os representantes 
eleitos pelas entidades de base, 
e quem define as posições da 
organização são as decisões 
soberanas dos seus fóruns. 

Vamos apresentar a propos¬ 
ta de manter a Coordenação 
Nacional de Entidades, com 
funcionamento de dois em dois 
meses, onde todas as organi¬ 
zações de base que constro¬ 
em a nova central participem 
diretamente, através de seus 
representantes eleitos, de todas 
as discussões e decisões. 

Defendemos ainda a eleição 
de uma Secretaria Executiva 
Nacional, subordinada à Coor¬ 
denação Nacional de Entidades, 
com mandato revogável, que 
tenha a função de encaminhar 
suas decisões e administrar o 
dia a dia da nova organização. 
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POR FELIPE ALECRÍA, 

ao PRT-1T (Espanha) 

O rebaixamento da nota 
de qualificação internacional 
da dívida pública grega em de¬ 
zembro passado foi o sinal para 
desencadear uma grande onda 
especulativa, que deixou a Grécia 
em estado de choque e desatou o 
pânico no seio da Uniào Europeia 
(UE). O problema é que a Grécia 
devia refinanciar 53 bilhões de 
euros da dívida em 2010, mas já 
não podia fazê-lo e ia entrar em 
falência. No início de 2009, foi 
a Irlanda quem esteve a ponto de 
entrar em “default”, ainda que a 
burguesia tenha conseguido final¬ 
mente evitá-lo. Agora chegou a 
vez da Grécia, mas não puderam 
conter a crise e o “resgate” se fez 
inevitável. A Grécia abriu assim, 
11 anos após a implantação do 
euro, a primeira grande crise da 
zona do euro e se converteu na 
ponta do iceberg da profunda 
crise que perturba a UE. 

A Grécia vive o final repenti¬ 
no de uma etapa de crescimento 
apoiada em um enorme endi¬ 
vidamento público e privado e 
nas subvenções europeias. Uma 
etapa na qual os grandes be¬ 
neficiários têm sido os bancos 
alemães, franceses e britânicos, 
que financiaram o endividamen¬ 
to, e as grandes multinacionais 
alemãs (e francesas) que se 
apossaram do mercado grego, à 
custa de criar um enorme déficit 
comercial (superior aos 10% de 


seu PIB). Foram estas empresas 
as que enriqueceram com o de¬ 
senvolvimento da rede telefônica 
e energética do país e monopoli¬ 
zaram a renovação das frotas de 
táxis e trens gregos, recorrendo 
a subornos generalizados, como 
no caso da alemã Siemens. Neste 
período, a economia grega foi 
fortemente desnacionalizada, 
com a companhia telefônica 
OTE controlada pela Deutsche 
Telecom, as linhas aéreas nacio¬ 
nais privatizadas e até os portos 
vendidos à empresa chinesa 
Cosco. Os bancos e os grandes 
empresários gregos uniram-se, 
com entusiasmo, a uma festa 
que agravou a desigualdade so¬ 
cial em um dos países europeus 
onde esta era mais acentuada 
(80 grandes empresários da 
navegação possuem um patri¬ 
mônio equivalente a todo o PIB 
grego). 

Mas, com a explosão da 
crise financeira mundial, tudo 
veio abaixo, deixando o país 
desarmado diante do capital 
financeiro europeu, enquanto 
os pilares da economia grega, 
o turismo, a indústria naval e a 
construção civil, entravam em 
uma profunda queda. Os bancos 
gregos (cuja dívida foi rebaixada 
pelas agências de qualificação à 
categoria de “bônus lixo” - di¬ 
nheiro podre) apareciam, além 
disso, envolvidos em negócios 
escusos nos países do Leste, a 
ponto da bancarrota. 

A Grécia encontra-se afunda¬ 



da em uma profunda recessão. 
Em 2009, o PIB retrocedeu um 
2% e o déficit público chegou a 
12,8%, o que elevou a dívida 
pública grega a 115% do PIB 
(para este ano preveem 125%). 
O pagamento de juros já re¬ 
presenta 15% da arrecadação 
pública. Cerca de 60% desta 
dívida está em mãos dos bancos 


alemães, franceses e britânicos, 
que são credores de uma dívida 
total que duplica o PIB grego. O 
desemprego reconhecido está na 
casa dos 10% e avança em ritmo 
acelerado. 

A REAÇÃO DA UNIÃO EURO¬ 
PEIA 

A crise grega colocou a UE 


em uma situação limite. Quando 
Hungria, Romênia ou Letônia 
(que sáo membros da UE, mas 
não da zona euro) estavam a pon¬ 
to de suspender os pagamentos, 
a UE encarregou o “salvamento” 
ao Fundo Monetário Internacio¬ 
nal (FMI), com quem a União 
trabalha lado a lado nos “planos 
de ajuste” que estão levando a 
devastação a estes países. Mas 
a Grécia é um país da zona do 
euro e a entrega do “resgate” ao 
FMI representaria não só um 
enorme descrédito da UE, mas 
a intromissão dos EUA (através 
do FMI) no controle do Banco 
Central Europeu (BCE) e nas 
finanças públicas europeias. 

O capitalismo alemão (cujos 
bancos são os principais ameaça¬ 
dos pela quebra grega) sabe que 
está obrigado a intervir, e que 
vai ter que fazê-lo burlando as 
normas que ele mesmo impôs. 
Regras que proíbem os países 
da UE e o BCE de “resgatar” um 
país membro da quebra, salvo 
por razão de “desastres naturais 
ou circunstâncias que escapem 
ao controle dos países”. 

Mas tem imposto condições 
terríveis para a “ajuda”: só a 
concederá se a Grécia cumprir 
um brutal programa de ajuste 
imposto pela UE, e se o país 
lhe entregar o controle de sua 
economia. Chama a atenção o 
escândalo montado pela mídia 
sobre a falsificação das contas 
gregas (montada pelo banco 
norte-americano Goldman Sa 
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chs, a troco de embolsar 300 
de milhões de euros), quando 
eram perfeitamente conhecidos 
os fatos e quando foram muitos 
os países, incluídos a Alemanha 
e a França, os que recorreram 
à “contabilidade criativa”, ou 
seja, falsificada, no momento do 
acesso ao euro. 

O PLANO DE CHOQUE CRECO 

O governo “socialista” de 
Yorgos Papandreu, que há dois 
meses prometia subir o salário 
dos empregados públicos que 
ganhavam menos, se converteu 
agora no “vice-rei” do capitalis¬ 
mo alemão e francês. O plano 
de choque imposto pela UE e 
assumido como seu pelo governo 
grego representa um empobreci¬ 
mento brutal do país e vai pro¬ 
vocar uma profunda depressão 
na economia grega. 

A chave do plano é o corte de 
quatro pontos no déficit público 
grego em 2010, para chegar a 
“apenas” 2,8% em 2012. Para 
consegui-lo, propõe-se reduzir 
os salários dos empregados 
públicos entre 5% e 20%, mais 
ainda no caso dos professores do 
ensino fundamental e universitá¬ 
rio. Ao que se soma uma reduçáo 
da folha de pagamento, através 
da substituição de somente dois 
empregados públicos a cada dez 
que se aposentarem. Para se ter 
a dimensão da medida, é preciso 
levar em conta que os servidores 
públicos representam 20% da 
população assalariada grega. 

O governo propõe também 
um aumento da idade média 
de aposentadoria dos atuais 60 
anos para 63 anos, e da idade 
de aposentadoria das mulheres 
de 60 para 65. Soma-se a isto 


uma fortíssima redução dos sub¬ 
sídios sociais e cortes brutais nos 
investimentos para os hospitais 
públicos e, inclusive, reduz-se a 
despesa militar. Há um grande 
aumento dos impostos (mora¬ 
dia, gasolina, fumo, álcool, alta 
geral do imposto sobre a renda 
e do IVA 111 de 19% para 20%), 
enquanto são declaradas anistia 
fiscal e reduções de impostos 
aos empresários. As medidas 
completam-se com a privatização 
do que ainda restou do patrimô¬ 
nio público grego. 

O alemão Jürgen Stark, eco¬ 
nomista-chefe do BCE, expres- 
sou-se sem rodeios: “Isto é o 
mínimo absoluto que tem que 
ser colocado em prática imedia¬ 
tamente e serão necessárias mais 
medidas à luz da deterioração 
significativa da situação”. 

A Grécia está sofrendo um 
ultimato: ou aceita as condições 
de “resgate” ou será expulsa do 
euro. O “plano de ajuste” da 
UE significa devastar o país e 
sangrá-lo em benefício do capital 
financeiro. Sua saída do euro, 
no marco do reconhecimento da 
dívida e do capitalismo, signifi¬ 
caria igualmente chegar à mesma 
ruína, só que de modo mais brus¬ 
co, à maneira argentina: através 
de uma enorme desvalorização 
da moeda, o aumento da dívida 
pela própria desvalorização, a 
suspensão dos pagamentos, o 
empobrecimento súbito do país, 
um acelerado retrocesso eco¬ 
nômico e uma grande inflação 
importada. 

GRÉCIA CONVERTIDA EM 
PROTETORADO 

A crise grega está mostrando 
cruamente que quem manda na 
UE é a Alemanha e a França. E 
também que a União é, antes de 
tudo, um instrumento do capital 
financeiro alemão e francês, 
e que este está convertendo 
a Grécia em um protetorado 
econômico no qual todas as me¬ 
didas econômicas são impostas 
e controladas de fora pelas duas 
principais potências europeias. 
Esta submissão de um povo or¬ 


gulhoso como o grego chegou à 
humilhação quando Papandreu 
se encontrou com o presidente 
francês Nicolas Sarkozy e ence¬ 
nou sua vassalagem 121 . Ambos 
anunciavam a compra pela 
Grécia de 20 aviões Eurofighter 
da Alemanha e de seis fragatas 
da França. Mas a submissão da 
Grécia não é algo casual. Longe 
de ser um caso isolado, abre o 
caminho à periferia da UE. 

A CRISE DA UNIÃO EUROPEIA 
A UE tem um problema de 
fundo insolúvel, e é o que a dife¬ 
rencia dos EUA. A UE não é (nem 
nunca será) um país único, com 
um governo e orçamentos únicos 
e regras comuns. Ao contrário, é 
um bloco imperialista de países, 
dominado por seus dois impe¬ 


rialismos centrais, Alemanha e 
França (rivais entre si), no qual se 
agrupam imperialismos de segun¬ 
da e terceira ordem, junto a pa¬ 
íses, como os do Leste Europeu, 
que são semicolônias econômicas 
das grandes potências europeias, 
em particular da Alemanha. 

A criação da União Monetá¬ 
ria Europeia não se deu sobre a 
base de um país unificado, mas 
sobre o domínio financeiro direto 
do capitalismo franco-alemão, 
através do BCE, sobre um con¬ 
junto de países tremendamente 
diferentes, que renunciaram a 
emitir moeda e a ter uma política 
monetária própria. Isto permitiu 
uma poderosa expansão e forta¬ 
lecimento do capitalismo alemão 
e francês, que aproveitou a época 
das “vacas gordas” para estender 


APOIAR OS 
TRABALHADORES 
E 0 POVO GREGO 


A crise grega aparece 
como uma declaração formal 
de guerra social do grande 
capital europeu e coloca a Eu¬ 
ropa em uma situação nova. 
Para salvar-se, precisa atacar 
frontalmente as conquistas 
da classe trabalhadora, in¬ 
cluída a dos países centrais, 
e empobrecer e submeter à 
“vassalagem” os países da 
periferia, como a Grécia. Seu 
objetivo último é impor-nos 
um retrocesso de décadas. 

Situações como a da Le¬ 
tônia, país membro da UE 
“resgatado” conjuntamente 
pelo FMI e a UE, mostram 
até onde podem chegar suas 
pretensões: a economia deste 
país, submetida a um “pro¬ 
grama estratégico de desvalo¬ 
rização interna”, retrocedeu 
em dois anos mais de 25% 
(18,3% em 2009), o que é 
equiparável à destruição de 
uma nação em consequência 
de uma guerra ou uma ca¬ 
tástrofe natural de enormes 
{proporções. 

Há setores da esquerda 
que propõem a “democra¬ 
tização” da UE e exigem 
dela uma política “social e 
ecológica”. Isto, que parece 
ser um programa “realista”, 
é na verdade uma armadilha 
reacionária. A UE é um ins¬ 
trumento do grande capital 
europeu contra os trabalha¬ 
dores europeus e os povos 
do mundo, uma invenção 
antidemocrática que não 
admite reforma. 


Ainda que não seja com¬ 
partilhado pela maioria da 
esquerda, o período aberto 
na Europa vai obrigar a re¬ 
tomar a via revolucionária. 
Não poderemos enfrentar a 
brutal ofensiva capitalista 
e assegurar a verdadeira 
unidade europeia sem tomar 
medidas de expropriação do 
capital e sem nos unirmos em 
uma Europa dos trabalhado¬ 
res e povos. 

Estamos diante do início 
de uma grande ofensiva de 
longo alcance. Mas isso não 
vai ser fácil para os capitalis¬ 
tas. A combatividade dos tra¬ 
balhadores e do povo grego, 
vanguarda da luta europeia, 
com suas duas greves gerais 
nos dias 10 e 24 de feverei¬ 
ro, mostrou que não será fácil 
lhes enganar. 

Diferente do último ano e 
meio de passividade, há mos¬ 
tras de que as mobilizações de 
resistência vão tomando um 
impulso sustentado, como se 
expressa nas greves da Itália 
(Cerdena, Fiat-Sicília), na 
dos empregados da British 
Airways e Lufthansa ou nos 
trabalhadores das refinarias 
Total na França, ou na mu¬ 
dança que parece apontar na 
Espanha. 

É no curso deste longo 
e complicado processo que 
agora se abre que devere¬ 
mos ir construindo a nova 
direção revolucionária que a 
classe trabalhadora europeia 
necessita. 


e garantir seu domínio comercial 
e industrial sobre o mercado eu¬ 
ropeu. Mas agora, com a crise, 
muda o rumo. Além disso, os 
enormes fundos emprestados 
pelos bancos alemães e franceses 
correm perigo e desprotegem os 
mercados de exportação de suas 
multinacionais. 

No entanto, o problema não 
é a Grécia, que representa 2,7% 
da economia da UE. Wolfgang 
Münchau, diretor associado 
do Finantial Times, disse em 
um recente artigo (“Por que me 
preocupa mais a Espanha do 
que a Grécia”): “Pode ser que 
a Alemanha se mostre arredia a 
resgatar a Grécia por todo tipo 
de razões, mas ela o fará. Mas 
não é concebível que a Alema¬ 
nha possa resgatar a Espanha. 
Alemanha e França juntas não 
podem resgatar a Espanha. A 
Espanha é demasiado grande”. 
E a questão não é sequer a 
Espanha, porque sua quebra ar¬ 
rastaria Portugal, Itália, Irlanda 
e a própria Bélgica. O contágio 
significaria o colapso do euro, 
da zona do euro e da própria 
UE, além de abrir uma crise de 
dimensões desconhecidas. 

A aguda crise dos países da 
periferia europeia ocorre no meio 
de uma onda depressiva que 
afeta igualmente em cheio os 
imperialismos centrais europeus. 
O retrocesso do PIB alemão 
em 2009 foi de 4,9% e o da 
França de 2,2%. Nos casos da 
Itália e da Grã-Bretanha, atingiu 
4,8%. Para este ano, a UE prevê 
um crescimento raquítico (com 
crescente desemprego) com o 
perigo de uma “recaída” como 
consequência da suspensão de 
ajudas governamentais. A dívida 
pública da Alemanha, França e 
Grã-Bretanha atingirá ou supe¬ 
rará 80% de seu PIB em 2010. 
Para não falar da Itália (ou Irlan¬ 
da), que chegará a 120%, como 
a Grécia. Com o ônus cada vez 
mais insuportável dos juros que 
isso representa. As emissões da 
dívida pública previstas para 
2010 da França, Alemanha e 
Itália são enormes, da ordem de 
25% de seu PIB. 

(1) Imposto de Valor Agregado - im¬ 
posto cobrado em todo o processo 
de venda de produtos (transferência 
de bens e serviços), que acaba sendo 
financiado pelo consumidor final. 

l?1 Vassalagem é um sistema social e 
econômico, usado principalmente na 
Idade Média, onde um indivíduo (vas¬ 
salo) oferece ao senhor sua fidelidade 
e trabalho em troca de um lugar no 
sistema de produção. 0 autor utiliza 
o termo para enfatizar a submissão 
dos governantes dos países europeus 
mais fracos aos mais fortes. 

* fonte: www.litci.org 
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O regime capitalista im¬ 
perialista, que tenta passar a 
imagem de que a crise acabou 
e que entramos na época dos 
sonhos, agoniza e fica cada vez 
mais perverso. Por isso, apro¬ 
veita a devastação causada 
pelo terremoto no Haiti para 
aumentar seus lucros. 

Cresceu a ocupação militar 
com a desculpa de ajudar os 
sobreviventes do terremoto e 
auxiliar no esforço de recons¬ 
trução do país. Na realidade, 
além de a ajuda enviada ser 
totalmente insuficiente, ela 
ainda é controlada pelos go¬ 
vernos imperialistas e suas 
instituições, como a ONU. 

Os mais otimistas falam 
em um total de 1,5 bilhão de 
dólares em ajuda financeira 
ao Haiti. O governo haitiano 
calcula que eles necessitam 
de três bilhões de dólares para 
reconstruir o país. Mas Barack 
Obama enviou 100 milhões de 
dólares ao Haiti, uma quantia 
bastante modesta quando 
comparada aos 500 bilhões de 
dólares doados às montadoras, 
ou aos 700 bilhões de dólares 
destinados aos bancos. O vo¬ 
lume de dinheiro destinado a 
salvar os capitalistas chegou 
à astronômica cifra dos 2,2 
trilhões de dólares. 

A M€NT!RA DA AJUDA 
HUMANITÁRIA 

Será que alguém acredita 
mesmo que a dupla Bill Clin- 
ton e George W. Bush está 
preocupada com as centenas 
de milhares de vítimas da 
tragédia haitiana? Tudo não 
passa de farsa. Tanto é assim 
que, para sua suposta U ajuda 
humanitária”, levaram ao 
Haiti 12 mil soldados norte- 
americanos (incluindo dois 
mil marines), que se juntaram 
às tropas da Minustah (lide¬ 
radas vergonhosamente pelo 
Brasil), calculadas em oito 
mil militares; Em breve devem 
chegar 3.500 soldados da 82 a 
Divisão Aerotransportada de 
Infantaria do Exército. 

Como reforço, enviaram o 
porta-aviões Cari Vissom, car¬ 


regado com 19 helicópteros, 
os Black Hawk que pousaram 
e ocuparam o Palácio Presi¬ 
dencial, além do destroyer 
Higgins. Nas próximas duas 
semanas devem chegar o cru¬ 
zador Normandy e a fragata 
Underwood, ambos equipados 
com mísseis dirigidos. Também 
irá o navio de assalto anfíbio 
Bataan, acompanhado de duas 
outras naves do grupo de mes¬ 
mo tipo: o Fort MacHenry e o 
Cárter Hall. 

O Haiti precisa de 12 mil 
médicos, mas Obama enviou 
12 mil soldados. Dessa forma, 
os “verdadeiros chefes da ocu¬ 
pação” chegam ao país. 

TRAGÉDIA 
GARANTELUCROS 

Como explicar então que 
dois ex-presidentes da maior 
potência do mundo tenham 
sido designados para cuidar 
do Haiti? Um país onde ape¬ 
nas 25% das rodovias são 
pavimentadas. Um país onde 
falta energia todos os dias e 
os portos são antigos, com um 
mercado interno onde 75% da 
população vive com menos de 
dois doláres por dia. Enfim, 
uma nação que é a mais pobre 
do Ocidente. 

A verdade é que a ocupação 
garante a exploração da mão de 
obra mais barata das Améri¬ 
cas, particularmente nas zonas 
francas espalhadas por pratica¬ 
mente todo o território. 

Os EUA se aproveitam 
do terremoto para colocar 
suas tropas e destinar a suas 
empresas a reconstrução do 
país. Isso explica os tímidos 
protestos do governo brasilei¬ 
ro. Afinal, estão arrancando 
das mãos das empreiteiras 
brasileiras, como a Camargo 
Correia e Odebrecht, grandes 
negócios. A OAS já abocanhou 
uma licitação de uma rodovia 
haitina cujo valor é de 145 
milhões de dólares. 

O Haiti terá bons negó¬ 
cios com a reconstrução dos 
aeroportos, portos, hospi¬ 
tais, escolas, moradias, infra- 
estrutura urbana, rede de 
saneamento, energia elétrica 
etc. Uma tentação para quem 
enfrenta uma crise econômica 


HAITI: ARMAS 
PARA GARANTIR 
LUCROS 


e precisa de novos 
investimentos. 

Além disso, há a pre¬ 
sença de multinacionais que 
exploram esse 
povo, lembran¬ 
do os tempos 
da escravi¬ 
dão. São em¬ 
presas como 
Nike, Adidas, 

Gap, Reebook 

LevTs, Tommy Hilfiger, Ame¬ 
rican Eagle, Calvin Klein, 
Kmart e muitas outras que 
produzem seus artigos pagan¬ 
do um salário de fome aos 
trabalhadores. Já estes traba¬ 
lham em verdadeiros campos 
de concentração, sem direito 
a organização sindical. O de¬ 
semprego de 80% pressiona 
os trabalhadores a aceitarem 
essa miséria. 


0 interesse das 
grandes companhias 
está voltado para o 
que ainda resta de 
petróleo. Estima-se 
que poderiam ser 
encontrados nas 
reservas petrolíferas 
caribenhas cerca de 
19 bilhões de barris 


A Companhia de Tecidos 
Norte de Minas (Coteminas), 
do vice-presidente José de 
Alencar, está prestes a se 
instalar no Haiti. A empre¬ 
sa pretende utilizar o país 
como plataforma de exporta¬ 
ção para os Estados Unidos, 
aproveitando-se do Tratado de 
Livre Comércio (TLC) existente 
entre as duas nações. Assim, 
a empresa conseguirá fugir 
dos altos impostos de 25% e 
27% cobrados no Brasil pela 
exportação aos EUA. O pre¬ 
sidente da Coteminas, José 
Gómez, filho de José 
de Alencar, concedeu 


uma entrevista 
ao Valor Económico cujo 
título era “Missão de paz abre 
oportunidades para empresas 
brasileiras no Haiti”. Segundo 
ele, depois de todo o esforço 
militar brasileiro, “o país tem 
o direito de pleitear um trata¬ 
mento preferencial”. Assim, 
se revela com toda frieza a 
verdadeira razão da ocupação 
militar no Haiti. Atualmente, 
a Coteminas fornece tecidos 
para as fardas das Forças 
Armadas. 

Os benefícios são óbvios: 
além da proximidade e acesso 
diferenciado aos EUA, a mão 
de obra haitiana é muito ba¬ 
rata. Uma costureira em Porto 
Príncipe recebe 0,50 
de dólar por hora, uma 
remuneração inferior 
aos 3,27 dóalres pa¬ 
gos no Brasil, e muito 
abaixo dos 16,92 dó¬ 
lares pagos nos EUA. 

Os salários haitianos 
são inferiores até aos 
0,85 de dólar pagos no 
litoral da China. Perdem 
apenas para os 0,46 de 
dólar pagos no Vietnã, 
ou aos 0,28 de dólar de 
Bangladesh. 

Por fim, ganha tam¬ 
bém a classe dominante 
do Haiti, branca e rica, 
que conta com latifundi¬ 
ários e burgueses indus¬ 
triais, representantes de 
3% da população. Os 
mais famosos são Regi- 
nald Boulos, presidente 
da Câmara de Comércio 
e Indústria, que 
pressiona a Mi¬ 
nustah a ^ 

“usar 
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força” em 
Cité Soleil; o ex- 
candidato a presiden¬ 
te Charles Henry Baker, 
cuja opinião é a de que 
as tropas da Minustah M são 
tolerantes com as gangues”; e 
Andre Apaid, de nacionalidade 
norte-americana, líder do Gru¬ 
po dos 184, extremamente vin¬ 
culado ao impericlismo. Todos 
eles são donos da ; sweatshops 
(“fábricas do suor”) que se 
caracterizam por um salário 
abaixo do mínimo necessário 
à sobrevivência, ausência de 
qualquer forma de proteção 
trabalhista, exploração de 
crianças, mulheres forçadas a 
tomar contraceptivo, trabalha¬ 
dores expostos a substâncias 
tóxicas, forçados a turnos de 
trabalho de até 19 horas, as¬ 
sédios sexuais e abusos físicos 
e psicológicos. 

HAITI PODE DAR MUITO 
MA/S LUCRO 

Mas há outros setores em 
que as empresas imperialistas 
também estão de olho. Como 
garantia a crise, o preço inter¬ 
nacional do barril de petróleo 


MÉXICO 



mantém- 
se em mais de 
70 dólares, ou seja, 
1.300% acima do custo médio 
mundial de extração. 

O que aproxima o Iraque 
e o Afeganistão do Haiti são 
seus povos e trabalhadores 
extremamente empobrecidos 
que devem ser ainda mais 
oprimidos e explorados. Mas, 
por incrível que pareça, não é 
somente isso. 

Entre 2010 e 2030, os 
Estados Unidos e o Canadá 
necessitarão de um aumento 
de 17% no consumo de ener¬ 
gia. Os países imperialistas da 
Europa precisarão crescer a 
demanda em 12%; Japão e Co¬ 
réia, em 13%; e China e índia 
terão um aumento do consumo 
de energia em 73%. 

É por esse motivo que as 
tropas imperialistas são man¬ 
tidas há seis anos no Iraque e 
no Afeganistão. O ainda cres¬ 
cente mercado de petróleo na 
região do Golfo Pérsico motiva 
a invasão e ocupação de tropas 
militares. 

No entanto, torna-se uma 
possibilidade quase concreta 
a de se encontrar reservas de 
petróleo no Mar do Caribe, o 
que também explica e motiva o 
imperialismo a promover uma 
ocupação militar no Haiti. 

O interesse das Big Oil 


(grandes empresas de petróleo) 
está voltado para o que ainda 
resta de petróleo. Estima-se 
que poderiam ser encontrados 
nas províncias petrolíferas ca- 
ribenhas cerca de 19 bilhões 
de barris de petróleo, 73,3 
trilhões de metros cúbicos de 
gás e até 4,9 bilhões de barris 
de NGL (Gás Natural Liquefei¬ 
to). O Mar do Caribe é cercado 
por países continentais como 
México, Belize, Guatemala, 
Honduras, Panamá, Colômbia, 
Venezuela e as ilhas de Cuba e 
Haiti (ver mapa abaixo). 

Circula a oeste e ao norte 
do Mar do Caribe o cinturão 
sedimentar, contendo a bacia 
Norte de Cu ifea, cuja estrutura 
geológica colossal se estende 
desde Honduras/Guatemala/ 
Belize ao leste do México, 
atravessando as ilhas de Cuba 
e do Haiti. No lado oeste, a 
porção do cinturão sedimentar 
que contém a bacia tem como 
limite as bacias de Sierra Ma¬ 
dre de Chiapas e da Plataforma 
de Yucatán. No lado oposto, a 
leste, a extensão do cinturão 
que contém a bacia de Cuba 
faz limite com a bacia do Cin¬ 
turão Deformado Lesser das 
Antilhas, o qual se estende 
até os limites das bacias do 
arco de Tobago e do leste da 
Venezuela. 

A Venezuela é onde se se 
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encontra a segunda maior con¬ 
centração de campos gigantes 
do mundo. Devem ser encon¬ 
trados somente na região leste 
da Venezuela até 26,7 bilhões 
de barris de petróleo, 200 
trilhões de metros cúbicos de 
gás e até dez bilhões de barris 
de NGL. A província de Ma- 
racaibo pode ter ainda até 14 
bilhões de barris de petróleo, 
33 trilhões de metros cúbicos 
de gás e até 1,9 bilhão de bar¬ 
ris de NGL. 

Regiões situadas abaixo de 
águas ultraprofundas, ainda 
inexploradas no Mar do Cari¬ 
be, são os blocos da bacia de 
Yucatán (leste da plataforma 
de Yucatán e sul da bacia Norte 
de Cuba) e da vala de Cayman 
(noroeste da Jamaica). O golfo 
de Honduras desemboca em 
Cayman, de direção nordeste. 

Já foram descobertas reser¬ 
vas potencialmente considerá¬ 
veis na província sedimentar 
da bacia Norte de Cuba, que se 
estende para leste além do Hai¬ 
ti. Os campos de águas profun¬ 
das na bacia de Cuba e no Haiti 
despertaram o interesse das 
Big Oil e do imperialismo. 

Na bacia de Cuba separa¬ 
ram 74 mil milhas quadradas 
(120 mil quilômetros quadra¬ 
dos) que foram divididas em 
59 blocos exploratórios e serão 
ofertadas às Big Oil sob o mo¬ 
delo de regime de partilha da 
extração, já estabelecido pelo 
governo cubano, como querem 
fazer com os 50% que sobra¬ 
ram do pré-sal do Brasil. 

No nordeste de Havana, 
capital de Cuba, nas profunde¬ 
zas do estreito da Flórida, em 
2004 a petroleira espanhola 
Repsol-YPF, em parceria com a 
estatal cubana CUPET, identifi¬ 
cou cinco campos com óleo de 
alta qualidade. Empresas pe¬ 
trolíferas da China e do Canadá 
também prospectaram petróleo 
e gás na costa de Cuba. 

Logo em seguida a United 
State Geological Survey (insti¬ 
tuto geológico) fez a reavalia¬ 
ção do volume de óleo e gás 
ainda para ser achado no sis¬ 
tema petrolífero da bacia Norte 
de Cuba. O relatório afirma: a 
bacia do Norte de Cuba contém 


quantidade substancial de pe¬ 
tróleo - de 4,8 a 9,3 bilhões de 
barris de petróleo, 9,8 trilhões 
a 21,8 trilhões de metros cú¬ 
bicos de gás e 774 milhões a 
2,1 bilhões de barris de NGL 
(Gás Natural Liquefeito). 

O que há ainda para se des¬ 
cobrir na província de Sierra 
Madre de Chiapas é de 866 
milhões a 1,5 bilhão de barris 
de petróleo, 1,7 trilhão a 3,5 
trilhões de metros cúbicos de 
gás e 99 milhões a 222 mi¬ 
lhões de barris de NGL. 

E o que existe ainda para 
se encontrar na plataforma 
de Yucatán é de 279 milhões 
a 2,2 bilhões de barris de 
petróleo, 529 bilhões a 4,7 
trilhões de metros cúbicos 
de gás e 30 milhões a 287 
milhões de barris de NGL. No 
Cinturão Deformado Lesser 
das Antilhas, existem de 157 
milhões a 6,1 bilhões de barris 
de petróleo, 1,2 trilhão a 46,8 
trilhões de pés cúbicos de gás 
e 57 milhões a 2,3 bilhões de 
barris de NGL. 

SOLIDARIEDADE E PETRÓLEO 

A presença militar da Mi¬ 
nustah e das tropas norte- 
americanas no Haiti tem muito 
pouco de solidariedade hu¬ 
manitária internacional. Seu 
principal objetivo é a defesa 
dos interesses imperialistas na 
região, que vão desde a presen¬ 
ça da grande indústria têxtil, a 
garantia de mão de obra barata 
e também as possíveis reservas 
petroleiras no Haiti e na região 
do Caribe. 

Lula tem demonstrado ser 
um fiel aliado dos interesses 
estratégicos e econômicos do 
imperialismo, mantendo e 
enviando ainda mais soldados 
para reprimir o povo e os tra¬ 
balhadores do Haiti. Mas esse 
povo não precisa de soldados 
nem de policiais, mas de soli¬ 
dariedade operária, delegações 
médicas e construção civil. 

* Dalton Santos é geólogo da Petro- 
bras. Américo Gomes é advogado com 
especialização em Política e Relações 
Internacionais. Ambos são do Insti¬ 
tuto Latino Americano de Estudos 
Sócio Econômicos (Ilaese). 
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WPANHA DE SOLIDARIEDADE 
OPERÁRIA AO HAITI CRESCE 
EM TODO O PAÍS 

CONLUTAS envia segundo depósito, totalizando mais de R$ 163 mil em doações de trabalhadores e estudantes 


DA REDAÇÃO # 

A campanha de solidarieda¬ 
de aos trabalhadores haitianos 
já pode ser considerada uma 
vitória. Essa é a avaliação da 
Coordenação Nacional de Lutas 
(Conlutas), entidade que dirige 
a iniciativa. A Conlutas já fez 
a segunda remessa de dinheiro 
para a organização operária e 
popular do Haiti Batay Ouvriye 
(Batalha Operária). Desta vez, 
foram enviados R$ 58.728,90. 
Na primeira doação, a Conlutas 
havia enviado R$ 104.838,65. 
Ou seja, no total já foram en¬ 
viados R$ 163.567,55. 

Como a campanha não para, 
a entidade já anunciou que irá 
realizar um terceiro depósito 
nos próximos dias. 

NAS FÁBRICAS ... 

Em cada assembleia operá¬ 
ria onde foi realizada a campa¬ 
nha, os operários responderam 
com entusiasmo ao chamado a 
favor da solidariedade de classe 
e da mobilização pelo fim da 
ocupação militar no país. 

Em São José dos Campos 


(SP), demonstrando consciência 
de classe e vibração, mais de 10 
mil metalúrgicos da região apro¬ 
varam o desconto de 1% de seus 
salários para os trabalhadores 
haitianos. O auge da campanha 
foi a assembleia dos trabalhado¬ 
res da General Motors, no dia 
11, que aprovou a participação 
na campanha. O Sindicato 
dos Metalúrgicos estima que 
somente na montadora sejam 
arrecadados R$ 300 mil. 

A campanha também teve 
forte adesão de metalúrgicos de 
outras fábricas como Hitachi, 
Bundy, Gerdau, Heatcraft, Trel- 
leborg, Sobraer, Sopeçaero, Do- 
vale, Pesola, Gomy e outras. 

“O dinheiro arrecadado será 
entregue diretamente nas mãos 
dos trabalhadores por meio da 
Batay Ouvriye. Não vamos en¬ 
tregar nada às tropas militares 
ou ao governo. No decorrer da 
campanha faremos toda a pres¬ 
tação de contas à categoria”, 
declarou o presidente do sindi¬ 
cato, Vivaldo Moreira Araújo. 

Como parte das iniciativas 
organizadas pela entidade, será 
realizado um debate no dia 5 


sobre a situação do Haiti. A 
discussão será na sede do sin¬ 
dicato, às 18h30, e vai contar 
com a presença do chefe da 
delegação da Conlutas que 
esteve no Haiti em 2007, o 
ex-presidente do sindicato An- 
tonio Donizete Ferreira, e do 
estudante da Unicamp Otávio 
Calegari, que estava no país no 
momento do terremoto. 

...CANTEIROS DE OBRAS ... 

Outro momento significa¬ 
tivo da campanha ocorreu em 
uma assembleia de operários 
da construção civil que cons¬ 
troem o Centro de Pesquisas 
e Desenvolvimento Leopoldo 
Miguez (Cenpes) da Petrobras, 
no Rio de Janeiro. Em greve 
desde o dia 9, os trabalhadores 
recolheram doações feitas na 
assembleia. Júlio Condaque, 
o Julinho, que faz parte do 
movimento Quilombo Raça e 
Classe, da Conlutas, apresen¬ 
tou a proposta na assembleia 
dos trabalhadores. w Foi muito 
bem aceita. Havia cerca de 500 
pessoas e todos aplaudiram 
muito e depois contribuíram 


com a sacolinha”, afirmou. Ju¬ 
linho falou do salário miserável 
que os haitianos recebem, e de 
como o imperialismo pretende 
ocupar o país para explorar a 
mão de obra barata. Ele com¬ 
parou com o salário pago aos 
operários da construção civil. 
Ao todo, a quantia recolhida 
foi pouco mais de R$ 250. 
Incluindo muitas moedas, até 
de dez centavos. “Se você ti¬ 
vesse avisado antes, eu teria 
trazido mais dinheiro. Vim só 
com o da passagem” , era o que 
muitos diziam, conta Julinho. 
“Muitos perguntaram quando 
a gente iria voltar, para trazer 
dinheiro”, conta. 

...£ UNIVERSIDADES 

O movimento estudantil 
também está com tudo na 
campanha de solidariedade aos 
trabalhadores haitianos. A As¬ 
sembleia Nacional dos Estudan¬ 
tes - Livre (Anel) é parte ativa 
do movimento e está recolhendo 
fundos que serão remetidos 
ao Haiti. A Anel já arrecadou 
contribuições no lançamento 
da campanha no Fórum Social 


Mundial (FSM) e continuará 
com arrecadação através da 
venda de camisetas nas univer¬ 
sidades. O objetivo é aproveitar 
a semana da “calourada” para 
ampliar os recursos. 

A Anel também está promo¬ 
vendo uma série de debates nas 
universidades como na Uni¬ 
versidade de São Paulo (USP) 
e Fundação Santo André. Na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), o debate será 
na semana de 8 a 12 de março. 
Na primeira semana de abril 
será realizada outra discussão 
na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). O estudante 
Otávio Calegari, que também é 
da Anel, estará presente. 

Além disso, a entidade está 
propondo que todas as univer¬ 
sidades do país façam um pro¬ 
jeto de intercâmbio e recebam 
universitários haitianos para 
que possam concluir seus estu¬ 
dos no Brasil e, ao retomarem, 
possam ajudar na reconstrução 
de seu país. 

* com Conlutas 
e sindmetalsjc.org.br 
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